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lio, 6 (11)--0 desembarg·ador Lafayete Indrad�, presidente do TSE acaba' de de ..
-clarar-nos: «Bo contrario .do. que foi- \ notlciado, o' jul,gamento do processo contra Oi
Partido 'Comunista ,Brasileiro será realizado· amanhã, dia sete, porque . provivel-

'mIe dia 8, .' quinta-feira, será feriado . nacional.
. -/
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I A A S SE M 8 L E I ft· C O N S T I TUI N T E
'Na sess'ão esaeelal de .õnlem 'foram

póstumas a brasileiros ilustres
prestadas menagens
falecidos

I

após 1934

...
'

Com a presença de 26 se- vra de J. J. éabral, ocupou a

I
mente, propondo um voto de

nhores deputados e presidida tribuna o deputado Alfredo saudade a êsses brasileiros,
pelo dr. 'José Boabaid, a sessão, Campos que, em nome -do . sr. bem como sejam as respectivas
de ontem foi de homenagens Governador do Estado e do I famílias cientificadas da ocor

postumas a ilustres br'asile'iros município de Blumenau, se as- rêncía, 'o que, submetido à vo

falecidos após o ano de 1934. sacia às homenagens prestadas tação, é aprovado. i

Lida a ata, que foi aprovada, por aquela Casa à memória de Também falou o dep. Heitor
sem emendas, passou-se 'à lei- quem tanto trabalhou pela Liberato, que em nome de Ita
tura do expediente do dia que grandeza de Santa Catarina e jaí, se associa à homenagem à
constou de diversos telegra- do Brasil. memória de Vitor Konder.
"mas e ofícios, entre. 'os qu.ais Após as palavras dêsses re- O deputadqrAntônifi de Bar-
um do deputado Gasparmo presentantes, o deputado Kon- ros Lemos requereu, também,
Zorzi solicitando licença á der Reis, sobrinho do dr. Vitor um voto de' saUdade'á memó
Presidência para ausentar-se Konder, abraçou, comovida- ria do dr. Alvaro' Catão, no

dos trabalhos constituintes por mente, os oradores. que é atendido.

prazo que não ultrapassará a O orador a seguir foi o depu- Os últimos oradores, os de-
90 dias o que foi deferido.

.

tado Antenor Tavares que, putados José Maria Cardoso
O sr. Presidente, após a lei- a.proveitando a oportunidade, da Veiga, do P. R. ·P. e Braz

�ura do expediente, comunica I destaca 8:.. fígura �e .um tíju- Joaquim Alves, do �. T. B., em
a Casa terem estado no seu quense nao menos Ilustre -, o nome de seus partidos, disse

g�b�nete, os srs. CeI. _9antídi_o I sr. Benjamim Gallotti - re- ram da sua,adsão áquelas ho
.Régis, tenente-ceI. Joao Mari- querendo, também, as home- menagens postumas.
nho e major Lára Ribas, res- nagens da Casa áquele catari- -. Não tendo podido compa
pectivamente Comandante, nense, seguindo-se com pala- recer à sessão, o deputado Ar
sub-comandante e fiscal admi- vra, os deputados Biase F'ara- mando Calil enviou à Assem-

. nístratívo da Policia Militar, co, Lopes Vieira, Protogenes bléía uma mensagem na qual
'Os quais agradeceram as ho- Vieira, Fernando de Melo, recorda a brtlhante -vida polí
menagens prestadas ontem pe- Paulo Fontes, Konder Reis, e ca do dr. Alvaro Catão e pede
.Ia Assembléia, áquela Corpo- Nunes Varela os quais falaram conste em ata um voto de sau

:ração.' sôbre Braz Limonge, Almiran- dade, comunicando-se essa ho
.

HOMENAGENS-PÓSTUMAS te Durval Melquíades de Sou- menagem à família do ilustre
Não havendo oradores ins- za, CeI. Neto, CeI. Pedro Cris- morto.

crítos; por ser a sessão espe- tíano Pederson, Almirante Suspensa a sessão o sr. Pre
cíal, para homenagens póstu- Henrique Boiteux e CeI. Hlpólí- sidente marca outra para hoje,
:mas a brasileiros falecidos após to Boiteux, Luiz Vasconcelos e à mesma hora, para trabalhos
o ano de 1934, o sr. Presíden- Domingos Rocha, respectiva- I constitucionais.
te concede a palavra ao depu-
tado Osvaldo Bulcão Viana
que lê, da sua bancada, longo
discurso sôbre a vida do major
José Acácio Soares Moreira,
requerendo úm voto de sauda
de aquêle catarinense, o que
foi aprovado, dêsse fáto dan
dO-se ciência aos filhos do
ilustre morto srs. drs. José e

Edmundo Soares Moreira.
A seguir, com a palavra, o

depu.tado João José Cabral, em
improviso, rememorou a vida
do grande catarinense Vitor
Konder, lendo trechos do seu
discurso pronunciado quando
de seu regresso ao Brasil, por
-ocasião de seu exílio em Portu
gal, pedindo, finalmente, a in- J.IO, 6 ,A. N.) - Fa.lando no Senado, o ;;enador mineiro Lcvll1dc
sersão em ata de um voto de C_'f;:to de '.envolveu consrdf'l'ações em torno !.lo serviço rel;!5i(!3') nos

profunda saudade áquele bra- ql131 téis, pL1!':l realçar sua. influência na formação moral 0l'Q s,)idadfJs

sileiro, por todos os títulos e ,uvar c. Íj·�ciativa .da ]'f alização anual da .Páscoa do::, l\hlitarcs. E
corwluindo, o orador afirmou: "Nesta hora sombria pardo a hUl.nani�ilustre, e comunicaçãQ à sua cladf', sr. PI'( '·

.. Mnte. o Bra�i1 com seu E:::cército, Marinha f' Ae:'onáuti,
. progenitora e irmãos da home- ":1, armado ainda por todas as forças espirituais .e mor�.. 3 da nação
nagem. wderá dizer ao muhdo:' São em vão as· conferencias da V·lZ. �em <l

Ainda sôbre a personalidade l�('t'(jünecil?le!lLo do p�der de. Deus. Nã� há vitÓrIa cOll1�let.:l sem. C1'1S�o

d· V·t K d'
�:, i \'ador; nall havera paz mLegral sem sua cooperaçao, No CrIsto se

! e 1 ar on er, apos a pala- I f[i�ünlI'�tm a .UZ, a, união. c amor e a ,salvação, .

I

\

•

Demonstração de deslealdade
WASHINGTON, 6 (D. P.) - A Comissão de Inquérito das ativi

dadp8 anti-comunistas da Câmara dos Repres'.;mtantes acusou uns 80
(lfi�'Í<l;S e 1.500 soldados norte-americanos de ."demonstração dê des
I(�nldade" por tere.m desfilado uniformizados tiob:a bandeira oomuni:,
ta DuranLe a manifestação do "Dia do Trabalho".; em Nova York.

Rcg�mdo a Com isSão, Lal fato é uma prova, ",eyídente" de qu.') os
eornupif:tas u;meguÍl'am 'ufiltrar-se nas fôrças armadas. A Com'ssão
e�ol'i oú o e"eL CÜ{) l'). a .arlJJ�da.a efetua�'�m uma . .imediata invesU6a
çau, :Jara en.·belecer a.ldentJdad,e dos mIlItares em questão . .ç\.ei"� :cen
ton que os oficrais do serviço ativo que participaram da rletnonsL:'an;t)
dn fIlam &f\J' submetidos á Côrt.e Marcial.

•

,·s inve"tlgadores da Comissão em Nova York filmaram i, [0(0-
gTafi I am �s r'ilitares qUI} partiCiparam do dt:!sfile de q'linta-fcil'a.

Não ha vitória sem· Cristo

..

110 canal":""do Panamá
�
.' li ..

Washington, 6 (U. P.) - Os EstadDS

I
autortzadamen te que o acôrdo proposto'

Urrídos propuseram ao Panamá um novo pelos Estados Unidos ao Panamá implica.
acôrdo para a defesa do Canal de Pana- rá, na admínístração conjunta das bases
má. Prevê, assim, a nova proposta a con- e dO' território' destinado á defesa do ca

tlriuação, de parte dos Estados
'

Untdos, nal. F'uricion ár'íos chegados ao Depar1;jl.·
da uttüzação das bases em terrttórío. pa- monto de Estado dizem que as bases do
namenho.

.
.

acôrdo vigente serram, assim. rad ícaãrnen-
Washrngton , 6 (U. P.) - Anuncia-se te modificadas.

,

Um telegrama do �arecbal
. Mascarenhas de t4orais'

A propósito de um telegrern«
-

passado pelo presi
dente da Associação do Ex-Combatente, o sr. 'Marechal
Mascar'enhas de Morais deu a seguinte resposta:

"De Rio 7429 - 43 - 5 - 11,30.
GERSON SANTOS

Presidente' Ass. Ex-Combatentes � Fpolis,
Respondéndo seu telegrama, afirmo que os heroicos.

sacrificios da FEB ;estão consagrados na opinião public&.
Brasileira e Mundial.

Nossas glorias estão acima do conceito de brasileiroe
despeitudoe e traidores, q úe de brasileiros só tem os bolsos ..

(a) 'MARECHAL MASCARENHAS DE MORAIS

o O �N V I T E
Convidam-se os diretores das associa"ões beneficen-

--tes deata capital, . sem distinção de credo, religião

I
ou córivIcção política e a todas as peseôas que s.e

interessarem pelo assunto para uma reu ruao a

real�zar_':'se no próximo dia 10 de maio, às 16 ho,ras
no séde da L. B. A, à -rua Trajano n.·. S sõb,rado,.
gentilmentf.l cedida pelo seu presidente. Dr Brnar
Corrêa. a fim de ser elaborado um plano de Assís
tênciq Soc lo l aos realmente n.,cessitados, gue, de
pois de prn'ticamente orgo.nizado &erá em tempo
oportuno levado 'à corujlÍdez:ação dos poderes cons·

tituidos, por� as i'ndispensaveis medidos de Inere-
menta e estabilid'ade. I

foram excluidos da guvêrno
PAl:18, G (D. P.) - Os ministros comunistas f'orarn elirmnados.

(i "Lf:m, Ú rl.il�·. do gabinete e pela primeira vez desde a L�i'lll:na\�:U da
!.;U·_'�'l'à. a F: ança conta com um governo de coalizão ceutrisía. com a .

exclusã.' tauto da extrema direiLa como da. extrema esquerda, E"ta
l.J.'t'l�iíf), que ;cnstituiu. uma verdadeira surpresa e qLP se julgou,
n.uito an,S(':1fiil em vista ua situação politica, foi o r·es'lJ!:.d,)· fio voto
,J,' e(;nt'lUnç:L dado pela As-sembléia Nacional ci: chefe (lt' g-nVP'f'IIU ,;1'.
T:a:;, n;III':lIJil.'·. por 'uma maioria- de 360 votos ,.·ontra j<';0.· (".',111 f;i)'
:Justellt;Jiés. C, mo os comunistas votaram com o �8L1 partido' (:.\1111l'a a

j::( "',·,h'. I, �j . I'aul Ramac.er declarou depois :.105 s- lJ� C '. iJ.t:,!.j,it':lS
l;'i;', C"JJn "ssa atitude eles haviam rompido '-' 81)' 'ô;,r :6,laJ' IV' '·."11-
.,,'lll') ti" '\lJJ1�5tros. O decreto do presidente da 'Bcpulilica, dado a, ('0-·
llhl�el'l' hoje, anuncia que os ministros cornunis . l� dn gaJllI�e�.:l í'ica
T'ftlll cr m os seus cargos vagos em consequencia tI::. VG:�ç't.n J;:'\a,h a,:

'��:I" na .A�s. mhléia Nacional.

TUA CONSCIÊNCIA
te 'acusará quando te

perguntarem o que fizeste' r

pela recuperação da saude
do lázaro e que tiveres que
respónder: NADA ..

ministro da Viaçáo, acaba de assinar por,
tarta .regulando as permissões de funcio,
namento das estações de rádio�difusão e

estabelecendo que as transferencias de

concessões das mesmas não poderão ser

efetuadas S'em previa autorizaçãO' do seu

Ministério·.
.

Dep�tados comunistas
. por' fraude

RIO, 6 (A. N.) - O v,espertina "A Noi, r,egistro do PCB .• em trânsito na justiça
te" registra o seguinte na sua secção pc" El:eitoral, viesse a prejudicar-lhes o man"

lítica: "Os deputados comunistas Por S. dato. 9 recurso funda-se ·em outros vício"

Paulo, srS. Pedro Pomar e Diogenes Ar- do registro das candidatura·s,· tQdo.s com·

ruda Câmará e�tão àmeaçados de perder provados e termina por 'pedir a.anulação'
o mandato em 'face do recurso interposto da votação dada aos candidatos ilegaI�
contra sua 'eleição pelo Partit;o Saciai mente registradoS' pela legenda progre·s'.
Demcrático, secção daquel:e Estado. O re- s.ista, mas na verdade c.<Yffiunista e a dt'

cu't'so demonstra que houve .fraude na plomação dos que se seguiram na ordem'.

inscrição dos candidatos, 'primeiroamente da vo·tação, uma vez l'evista a apuração
apresentados cO'mo sendo únicam:ente do dO' pleito, pa.ra, não cDntados DS voto�'

PCB., mas po�teriormente como do PSD., nulos. S€Il' estabelecido novo quociente'
temerosos que Q processo de cllssação' do Eleitoral.

A proposta' foi derrotada
:\OVA '" ORK, 6 '(D. P. - A' Asse1nbléia 3:" d da ONC (;,'I']'oIt;ou

a prn[).,.;ia ,j�t ]'olonia, com.o apoio da Russja; nG sent'do"de q:I.' f";:;-·
Soo ('cltl'l"'Jida I, agência ,T� àaica, ampla. particiw\çã) dG� ffcb:;fto, sJbn:.

1 '1 1".' :�P' ..
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uma geladeira marca

nova. Ver e trsr ar à rua

Schrr.idt 22, Sobrado,
manlla1 820.

Neve,
Felipe
Fone

,I

o autor admite e sustenta mesmo que
o' prrmrmvo tem bastante liberdade de

ação em !l'eferência às §ituaçóes legais.
Mas afirma, em seguida! que o respeí tu
ao rrrual é aosoíuto. E uma exigericia

professor Henrique Stodieck): .. _ ritual pode se reterir a uma srt.uaçau Ie-

Atendendo ao convite ti" senhor Díre- gaí, como o reconhece o autor:

tor para -entregar com 'su,�'u � o pré- Considerando esses fatos, êle define �

mio "Carlos ltenaux" ao u , . • .ancrsco função do direito, mormente do prrmi
. 1 tívo tívo, como senda a de refrear certas teu

oarros Re,j5'ls, que, uurance o auo. e dências naturais, impedir a expansão do,
C1e 1946, mais se deste, .... ..; ...l na cc.oen-a de

Direito tndustrral e Legislaçãu do 'I'ra- instintos humanos, controranuo-os e im

naíno, quero fazê-lo, sarieru.ando a írn- panca ao indivíduo um comportamentc

portância dessa clJ,scLplina lid elaboraçao compulsória e não expcncanec, ou, em

de uma sociedade melhor. outras palavras, garantir um certo trpc

O .sr. oaríos Renaux, ao instituiir o de cooperação que se funda nas c.inces

prêrnío, certamente teve em mira mcen- sôes mútuas e sacrifício para um fim

��:��se���!�a��sD���i��as,<3��i��e �� CO�a��osiçãO acima se vê que o direi!o
anqutrern eorineormentos jurtdícos, POs· primitivo, na opinião de Malinowski, na�
am colaborar no planejamento do muno se confunde com os costumes

_

e com os

�. anhã hábitos, mas, mesmo assam, nao cria SI'

°Éo.':nf�a intenção destacar a função tuações novas, procurand� sernpre con

do direito, sobretudo do Dil·eito. Social, I formar-se com O que � soc:edade :,celta,
na elaboração de rormas e estr;.uGuras ,,,- I

.

Essa rnterpretaçao 0.0 dn eíto P!ln:ltlvo
cíaís que mais correspondam kos ideais

j
diverge da .esposada por Radcnffe:Blow�

o.emocráticos que nor.teiam
as nações C1· .outro grande pesqu.lsador,.

que expressa

vilizadas do Ocidente. mente, afirma _haver . dlrel�o sómen�
O planejamento social, de fa.to, lnte- quando a,s sançoes SOCiaIS sao �pllcaaa_

ressa às democracias talvez mais ao que �or autondade
_ constltUlda,: pOlltic�, !e�

aos l'egimes totalitários. Não é privatiVO ll�lOsa ou ,economica, ,Quando as �a�çoeo
dêstes prevêr e prevenir; tambem nos não emanam da autondade, ma_s o.e:lvam
regimes democráticos se pro'jeta -e se ai· da SOCIedade, dIfusamente, entao na? te

rige caracterizando a orientação dem;,· mos direito, mas apena� cosEume \6):
.

craÚca a participação de to.<jos no plano Thurnwald, que tambem fez
_ peSq�lza."

comum, cada 'qual ocupandb a posiçãO entre p,opulaç"'es _primitivaS, nao ob_tan·

que melhor se ao.apte às suas condiçoe,; te estude as sançoes difusas na sua ob;;a
própraas (1), (7),_ dIZ no entanto, te�tual�ente. �.
A legislação, embora pos,sa, constituir fenomeno de uma

.
cO,er,çao organlzad,�

um melo eficiente _pam a .execução ,oe dlsting,�,e a ordem JundlCa de costume_

refo'rma,s sociais, nao e o unlCO mstru- ,e usos. "
_ _. ,

mento para êsse fim nem mesmo o mais Dentre _opmloes tao diferente., Parece·

f'
'

me' aceitavel uma Slntese, na qual se
e �;avez da educação e da propaganda, aproveita·o que há de comum em tôdas.

á orientação que se pretenda imprimir à como a que esboça Hoebel (8), maIS ,um
sociedade se processa.rá normal e pro- pesquizador

_

de mént�, quanqo alf.11 ma.
fundamente, Por intermédio das sançô"s uqe. a, sançao leg�l nao preClsa seI ne·

ositivas, como recompensas e condeco- ce$sarJamente, apllcada por uma, auton·.
�acóes por atos louváveis (2) e das san· dade con?tltUl�a, mas pode ser aplicada

çõés n-e�ativas, como, por exemplo, da pOT um InUlVlduo! o ofendido, que age

crítica exercida pelos membros do grupo. em nome da coletividade, pOIS esta a,?r�.
sem fa'lar nas penalidades que se enqua- va a sua �tltude,. l'0rque se co,,:,focm�
d'ram no direito, a sociedade é dirigid� com a açao tradiCIOnalmente aceita em

para fins geralmente Inconscientes e so casos, semelhantes.. _

qucas vezes perceoidos conscientemente ASSIm, desde que haja uma sançao so°
p
Q aspecto parcialmente teleológico do cial concernente a nQrma;;, que se fun

direito moderno, êle sómenté o adqUiriu aam na r·eClprocidade e aprovada ou

num estado já avança,do do seu evolUÍ! a�lIcada pela c,?letlvl�ad�,. temos o llJ

e de forma cada vez menos irracional (3). re.lto, Tal enunctado smt!'tlCo prov� qu;
Parecerá extranho, por certo, o afi'rmar- ha um p�nto ,comum, sobre o qua�. o.

se que o direito tenha uma função te- autores nao. divergem. o direito pllml�
leológica consciente poiS que sua função tlvo e_xpressa nO!l'mas .q�e obngam a agi,

precípua é conservar o s.tato quo - é de acordo com a tradlçao, em�ora, as ve·

predominantemente conservador. z,:s, surJ�m co�flltos eJ;'tre vanas tradj·

vet'emoo, por êsse motivo, em rápidos çoes acelt�s,. nao funclOI;ando �unca
.

c

traços, comQ o direito passou de rotinei- dl:e'lto prImitivo como força lno,_,,,,dol a

ro a técnico em parte; mantendo ainda cl'ladora de no,vos valores e IdeaIS,

grande parcela da sua função conserva

dm'a, conquanto já concretize alguma!'
reformas sociais,

guerras futuras, Mas, ao mesmo tempo "Plannillg in Mass Society and in Diffe-·

todos os países querm conservar a intan I rentlnted Society", por Paul Meadows.,
gibilidade do princípio de soberania, que em Jo.rn�l of Legal and. Politicai Soeio-.:.
evidentemente está em conrnto com " Iogy, abnl de 1944; "The Sociology o.f'

sujeição a um tribunal' daquela nature Planning", por Bessíe Averne Mc Cle

za (10). , nahan, em Socíology -and Socral: Research•.

Penso, pois, que. embora as ciênctar j�neiro.fevereiro <;te 1944;. "'The Implic:a
sociais estejam em concüções de fornecer bons of Beonomíc Plannmg for Socro->

normas à engenharia social, esta tão cedo log�", por Robert S, Lynd,. em Amerjcan.,

não poderá empreender reformas de aI Socíological Rcvíew, fevereiro de 1944_

cance internacional' sómente poder
é

(Ê interessante notar que quasi tõdas as

concretizar renovaç§,ó nacional, estadua revtstas americanas de socíologia publi.·
ou distl-!tal de enverzadura limitada curam trabalhos sôbre planejamento em.

precisament'e em conseq�ência ca aran prlncípíos de 1944, época. em que o salt

de diversidade de interesses e de idea+s doso : Presidente Roos-evelt, em di scurso

permanentemente em oposrcão. sem que de 12 de janeiro de 1944, pr-oclamou 11m

os Interessados cem alt.ru ismo se subme novo. Bill cf Rights, êsto concernente "OS·

tam aos imperativos verdadeiramentr direitos sociais, o que const ítuiu base

coletivos. Contudo, se os homens chega- (para um planejamento democv.ittco).
rem algum dia a aceitar uma escala de 2, - "Sanction, Social", por A, R. &a-

valores comum a todos, talvez então dcliffc.Brown, in Encyclopaedia or tne
atravez do d+reíto, não &:5 dn direrto abs Social Sciences, Macmíllan, edição de'

trato e ideoJógico, acerto umversatmente 1942,
mas também do direito corno técnica. P 3, - "Les fonctions de la raison", por
humanidade poderá gosar os efeitos be- L. Bvunsehvtcg, em Bultettn de soctcté
néficos da construção de um mundo r""nçaise fIe I"hil"�"tllliP., jllnho de 19ír..
melhor € men.QS injusto;' 4. --:- 'f:nme an<l C hl ..m ;n Sav:,l!'e-,

Livros e artigos básicos: Society", por Bronislaw II'lalinowjlci, Lun--
1. - "The Pnssibilities of PlannÍng". dres, Kegan Paul, Trench, Trubn�T &_

por Charle!, E. Mcrriam, em The Ameri- Co.., í941'. "
cal! Journal of Sociology, mal'ço de 1944:- 5. - Dentre outros, "The Quest fo.r-

Law", ,pur ,William Scagle, editado. por
A. A, Knopf, N. York, 1941 e "Morais in-i
Evolutio.n", por L, T. Hobhouse, ed·. pur·
Hent'y Holt & Co, N. York, 1925.

6. - "Law, Primitive", por RadcliIfe
Brown, in Encyclopaedia o.f the Social!
Science.s.

.

7. ';,..._ "Origem, form.:1.ção t;:: tl'allsfol'ma-·
ção do .Direito", por Richard Thumwald._
inici:tdo no vaI. III, número 3 de "Socio-
logia", São Paulo, agôsto de 1941.

8. - "Primiti"c Law and MOdcl'n", por"
E. Adamson RoebeI, in Transactions of"�
the Ncw Yo.rk Academy of Scicnces de--
zembro �c 1942.

'

9,' - "La Déclarat'ion des DroLt s So
ciaux". POI' Georges Gm'yltch, Éditio.ns de'
la !\i:lIs.on Française, N. YQrK, 11944. -

10. � "Social Salvalion thl"OlIgh flciCll'
'

CC", por Je:;:sie Bel'naurd, em The �out.rrl"
Atlantic Quarte.'ly, janciro de 1947,

Os ataques desesperadores e violen
tos da asma e bronquite envenenam

o organismo, minan1 a energia, arru í

nam a saúde e debilitam o coração. Em
3 minutos, Mendaco, nova fórmula
méQica, começa a circular 110 sangue.
dominando rapidamente os ataques.

• Dêsde o primeiro dia começa. a. desapa
recer a dificuldade em respirar c volta

o sono reparador. Tudo o que se faz ne-

cessário é tomar 2 pastiibas deMendaco
ás refeições e ficará completamente livre
d:l asma ou bronquite. A açuo é' muito

rápida mesmo que se trate de casos

rebeldes e ant,jgos. Mendaco tem tido
tanto êxito que se oferece com a garantia
de dar ao paoiente respiração livre e fácil

rapidamente e compri�to alívio do sofr!
mento da asma em poucos dias. Peça
Mendaco, hoje mesmo, em qualQ,uer
farmácia. A nossa garantia é a sua maior

proteção.

Mendaeo A:a�;m�m
Agóra tambem a Cr $10,00

Sociedade de Cultura
Mu!icéSl

Assembléia Geral Ordinária
Ficom convidados os ars· sócios"

dQ Sociedade de Cultura Musical�
pOl'a, em 1i6Slião de Assembléia'.
·G&ral O rdinária, que 8e reali2Clrár_
no dia 13 do corrente, dS 19,ho":
rOIl na aéde aocial, à rua Tenente'"
Silv�lN 69 (Cruz Vermelha Bra-
"Ueiro), para trotar da 6leição da.
nova diretoria.

, Caso não haja. número suficiente".
paro esta primeira convocação,.
for-se-á novo chamada às 19,30••

'

quando funcionará com qualquer:-"
número de ollsociados. .

Florianópolis, 3 de maio de 1947",
ARNaLDO SUAREZ CUNEO.

Presidente em exercício
•

N.5
Conselbo Regional de Contabilidade
o Conselho Regional de Contabilidade em Santa Catarina. por seus

L�-llselheiros abaixo, comunica a todos os interessados (Contadores, Guar.
da-Livros, Atuários e Técnicos em Contabilidade), que, em aditamento á
RESOLUÇÃO n, 1, de 7 de fevereiro de 1947, passam a ser observadas as

instruções abaixo, para a inscrição, no Conselho, dos 'profissionais legal
mente habilitado,s na conformidade do decreto-lei n, 9.295, de_27-5-1946:

1°) - Preenchimento da ficha que será fornecida Jlor êste Conselho
mediante o pagamento de Cr$ 55,00 - (Cr$ 30,00 da Carteira Profissional
Cr$ 20,o� - de anuidade e Cr$ 5,00 de emolumentos, selos, etc.);

.

2°) - Com a devolução da dita ficha à ecretaria do Conselho, deverá
;;er entregue mais o saguinte:

a) - DiploIlla ou título;
, b) - a fotografias de frente
c) - Carteira Cie- identidade,

ou ainda carteira profissional;
.

. ,d) -: �a f�lta dêsses trê� últimos element03, um atestado firmado por
d:.lIS prOÍ!sslOnals., .. com o dIploma registrado no Ministério da Educação
e Saúde, dizendo que conhecem o requerente;

3°) - Para ser recebida a Carteira, poderão os interessados fazer-se re

Llresentar por procurador, com procuração de próprio punho, devh:lamente
reconhecida, ou em Tabelião,

.40) - ? Conselho chama ainda a atenção dos srs. Contabilistas para o

regIstro, POIS, o prazo conta-se de 8 de dezembro de 1946 a 8 de junho de
1947. Aqueles que lião se registrarem até essa data ficam sujeitos as pena- .'

lidades estabelecidas' pelo decreto-lei n. 9.295.
.'

Florianópolis, 30 de abril de 1947.
Lindolfo A, G. Pereira Presidente. 'Osmar Cunha - Vice-presiden-

tP.. Túlio Pinto da Luz, Alfredo Nazarer.o, Rafael G. da Cruz Lima, Aécio
C.abral Neves, Édio Ortiga Fedrigo, Luiz Eugênio Beirão, Francisco Cân
dIdo de Sousa Lima - Conselheiros.
--�--�--------------���-----------------------�

,

e sem chapeu ii x 4;
ou caderneta, ou certificado de reservista,

Â�l_)V()GAD(�)S
Dr. OSVALDO BULCAO VIANNA
Dr, J. J. DE SOUSA CABRAL

ESCRIT6RIO: Rua Felipe Schmid,t 5�,
Edifício Cruzeiro - Florian6polill_

(Discurso pronunciado na Facul· de agrupamentos particulares confinantes,
que se integram, se cômbauern, se equru
brarn, ajustando-se hterárqurcamen te sol
as mais variadas rormas,
Ao lado do pluralismo como um fato

O autor admite um pluralismo com,'
ideaL Trata-se de um Ideal mral e JUl'l
dica,' consistente na especta.tíva de 1'ealI
zar uma harmonia entre a variedade e ,

untdade, um equilíbrio
'

entre valores pe,s
soais e os grupa is, uma Imanência 'recí·
proca ed tôdas as' partes múltiplas que
englobam o grupo, O próprio ideal de
mocrático é, por certo, pluralista, viste
como, respeitando a liberdade de todas
integra-os num. conjunto, procura har
momzar, Idealmente pelo menos, os prin
cipios da liberdade, igualdade e frater
nidade.
Enfim, para realizar o Ideal pturallst a

Gurvítcn delrneía um" técnica pluralista
A .!"ua declaração procura realizar Q ptu
ralísmo, levando em conta todos os mi.
crocosrcos existentes numa sociedade
sem absorção absohrta de nenhum dêles
Resp�lta os direitos dos produtores den.
tre est�s os operários, os direita� do�
consumidores ,e do homem em. geraL AI.
gumas d.as medidas sugeridas já foran
experlmeptadas em vários países, Em ne
nhum tleles, porém, constituíram um

conJun_to bem entro&ado, razão pela
q,:,al nao surttram os efeit.os. que Gurvitcl1
espera que venham a produzir,
AÍl_m de evitar a absorção pelo Estado

d,e to<_ias as atividades/,êle propõe a cons.
tltUlçao de conselhCJs de controle, atrave7
dos quais os operários e os consumido.
+00 pO<_ierão ficalizar.o andamento de
produçao; de conselhos de, gestão, fazen.
d_o tO_dOS 'O'S produtores participar da ges.
tao . aos negÓCios das emprêsas; de un'
Conselho Nacional de Economia, qu�, in'.
dependentemente do Estado' e para con.

tor�ar o exc�ssl_vo pOder dêste, controlará
a VIda eco�omlca da nação; enfim, SUo
gere a ·crlaçao de um Conselho Econômico
Internacional, com jurisdtção' muncüaL
Por falta _de tempo, não exporei outro.o

.
aspectos, nao menoS' interessantes dr
plano,

'

O pr.')jeto do sociólogo gaulês, baS'tan
�e amplo e profundamente democrátíco
e uma tentativa de influir sôbre a legis.
lação criadora de formas novas e melho.
res. de engenharia social. portanto.
CmJ.fes'so que tenho dúvidas quanto iI

POSSibilidade de êxito cre uma reconstruo
ção tão v.asta, devido á enO'l'me div-ergên
Cla de inte!,esses e de valores, qu'e s ..
chocam no amblto nacional e mais ainde
no Internacional. O engenheiro constru
tor, encarregaão de erigir uma 'ponte
gabe o que deve fazei' e pode fazê-lo. Mas
o engenheiro social, consultado sôbre 8

ylabilidade :de uma conS'trução social
rarlJ,mente e encarregadQ de executá-la
pgtque a execução se chocaria com IntJ.
Jesses de outro;; grupos da mesma col"
;ividade, Assim, par exemplo, pede-se a�'
reformador social que imagine um tribu.
nal de justiça internacional que evite

Sala 5

Aproxime-se mais de

amigos e parentes envlanclo
-lhes um número da revista O'
VALE DO ITAJAí, edição de--

di�ada a FlorJanó})Qlls

.dade de Direito de Santa catan.

na, no dia 2 de maio de 1947, pelo

Esta divagação-, que pode paJrecer um

tanto longa, sôbre o dir·eito primitivo foi
necessária pa,ra que ficasse bem claro que
a lei inicialmente não era uma norma d02

ação que visasse um fim consciente.
Compl'eendendo-se semelhante feitio ini

cial, melhor se entenderá a dificUldade
que o legislador ainda encontra em nos·

sos dias quando tenta Temodelar a sÜ'cie·
dade,
De fato, até me.smo na atualidade, c

dl.reitó é altamente estático; não sàmen·
te as próprias leis, mas acima de tudo os

tribunais são refratários a renovações
Os tribunais, na realidade, embora re·

presentem a maior invenção no domínio
do jurídico, em quasl nada contribuem
pa;ra as -reformas sociais.
O respeito aos julgados anteriores não

lhes permite inovações de vulto, Pela sua

própria natureza, pela forma como fun·
cionam, os tribunais não podem, ou sé
dificilmente conseguem, contribuir para
um plano de engenharia sociaL
A fôrça construtora do diriéto encon·

tramo-la ·em certas leis que realmente
visam criar estruturas sociais condizen
tes com as' mudanças que rapidamente
se sucedem na civilização ocidentaL
Não resrta dúvida que os planos de re

forma social não constituem novidatie.
Há mais de dois mil anos, Platão preten
deu esboçar uma sociedade melhor. Mas,
os meios de que então dispunha, não e�'am
suficientes. A sociologia aind'a nãQ havia
fornecido conhecimentos científicos qU€
com eficiência permitissem agir sôbre c
social cO'm um certo grau de garantia.
Hoje, porém, com esses conhecimentos.

estamos 'em condições de encetar a rees

truturação social.
Alguns dos dispositivos constltucionaif

de 1946 são dessa natureza. Assim, por
exemplo, o preceito que determina a par
tic'ipaçã() do operárío nos lucros das em·

prêsas, uma vez regulamentadQ, valo,ri
zará o trabalho, atendendo. a uma filo·
sofia mais humana,

.,'

É especialmente durante a.s épocas re
volucionárias que o direito se revela'
técnico, F_:0l, em tais condicões que após
a revÜ'luçao de 30 que SUl'gíu a legislação
tra'balhista brasileira,
A Fr!-nça contemporãnea, depois do

catastroflCO abalo sofrid!J com a guerra,
aoresenta campo propíCio às tranoforma
ções jurídicas de alcance IYrofunrl,�.
CompreendendO' a situacãQ, George,

Gurv,itcJ:l propôs aos. !ra�ceses um amplc
plano ce reconstruçao, enfeixado nump

Declaração de Direitos S"ciais (9). Se
bem qu,: êsse I1lano não tenha sido apJi
?ado at� a presente data, acredito qUf
mflua Sobre a legislação positiva daquele
país e de outro's', m"tivo pelo qual, pen-
so, mereca um e"ame, sucinto que seja
,G':N':vitch em. tôdas as 'suas obras S00

clOloErlCaS e JurldicaS' ressalta semure um IPluralllsmo como fato observável em t6de •

e qua a_uer sf)ciedade, pois que toda 01'.
ganlzaçao SOCial resulta de um COnjunk _

Sôbr-e O direito primitivo muito se es

creveu, divergindo 'as opiniões, mesmo as

de autores que realmente estudaram as

instituiçôes jurídica,s primitivas, in loco.

cO'l1vivendo com populações de cultura

Tudimentar.
Broni5'law Malinowski, que pesquisou c

direito dos habitantes das ilhas '1'1'0-

briand, na Ma'lanésia, sustenta que é pos·
sível div·isa,· a existên't)ia da lei jurídica
mesmo .sem a presença de uma fôrça
orçanizada que a torne obrigatólia (4),
Caracteriza a lei primitiva, segundo

êsse autor, uma coerção social efetiva
constituída po·r arranjos complexos que
fazem com que o índivíduo se sinta com

pelido a cumprir .as suas obriga,çõe2.
Dentre êsses arranjos se destacam o,

seguintes: uma cadeia de s-el'viços mú·
de serviç.os prestados; a maneir,a pública
tuas, obrigando à recoprocldade na ação
·.em que êsses serviços são prestados e c

cerimonial obedecido; e, especialmente
para os melanés10s, a ambição e yaidade,
Acrescenta, porém, que se QS na,tivos vem

possibilidades de des'respeitar suas o·bri

gações sem perda de prestígio' e sendo

improvável qualquer prejujzo futu�'o, êl0S
Q'ealrnente deixam de cumprí-las,
Conclue-se, pois, que o direito priml·

tivo não age tão automática e quasi ins
tíntivamente como pretendem muitos au·

tores (5),
.

Malinowski admite várias' espécies de
norll1a,s de conduta .independentes da lei.
Esta se funda mais na recíprocidade, am

bição e < publicidade, com sanções pura
mente saciai!. O costume, ao contrário,
se alicerça na rotina e no hábito, con

fundindo·se com as ativida,des Instinti

vas; e as normas relativas a objetos sa

grados encontram apôio nas presumida,
sanções sobrenatura-is.
A lei prlmiti.va pode contrariar outraE

tradições, havendo, às vezes, conflitos
entre as práticas mágica� tradicionais �

o direito, ou mesmo dentro dêste. Assim.
por eXE1lTIPy" há fórmulas mágicas usa·

das pelos prímitivos para induzir mu·

lher alheia ao adultério, apezar de o

Ij.dultério ser condenado pelo dil'eitn.
, c.orrespondem ao nosso c'ireito civil a,
normas dos melanésio,s que controlam a

maior parte da vida tribal - as rela�õe"
entre parentes, as que resolvem proble
mas econômicos, as que se referem ao
exercíci<:l do poder e damagia. A tr,ibu
não aplica penalidad'es aoS. desrespeita
dores dessas normas. Há, no entanto
outras regras que S'e tornam obrigatórnlS
não somente pelo interêsse na recipr"ci·
dade, mas, ta\llbém, pOTque são protegi·
das por tábúS, Estas normas proibitivaf
eão as que apresentam. semelhança com
o n0S50 direito penaL Contudo; pana elas.
Igualmente, .;não há sanções aplicadas po,·

uma, autoridarl.e, mas apenas pelos gru.
pos lnteressa90s.

COMUNIC

l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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() FSTADO-Quarta lelra 7 de Maio ele '••7 3

lIRA TENIS CLUBE --- Domingo, dia 11 . do eerrente, cock�tail
dansanle' com iníclo às' 9 hsres,

•••

'.

Colégio Barriga
Verde-

_ANIVERSÁRIOS

�8rêmio 4caraí
Inúmeros seres humanos,

que já foram felizes como
'

tu, aguardam teu auxílio pa
ra que possam voltar á so

ciedade. Colabora na Cam
panha Pró Restabelecimento
da Saude do Lázaro.

,

.

'Recehemos e agra,decemos a .se

"gtünte ,com unicação :

Ten,ho a. salisfação <de comlmicar
Joh-e a eleição ·e posse ,dia 11 do
"corrente, ,da nova 'dil'E�[!oria !desLa

LEMBRA-TE!

· .entidra,de, assim oConsti,ttüda:
PresidenLe - Alfredo LiberaLo

Meyer; Vice-[Jresiode'nte - Djalma
.. Araujo; Secretári.o - Wa1ter WeI1-
•.dhausen; ISegurudo s·ecretári.o
Eudora' Rwmos Sehaleffer; Tesoru-

....,.",......_._._._._..._..,.....!'_-_-_..._._...._-Jt
rei,ro - J,ason 'Cesar Carvalho; Se
gundo ;t,es-ouroeÍlro - Aldo kfonse
Veig'a; OrClJdor - Fulvio Luiz

Vieira; BIlbltotecário - 'Carolina
Silveira de Sousa; Di.r·eloor sacia,]
- -MaI'ia Nilza S21po'gani,cz; Direttlor
-cultural - 'Hamj,liton Valente Fer-
rei:ra; Comissão socíal - Jaure
Dênti-ce Linhares, Li'a Neuza Mei
relles e Myri.am Mirlô V,eiga.
.Si·rv;o-me ,da opot'tmüdalde para

.3ifirrpar-l,he meus 'prolJestolS. de es

tima e consirderação.
Walte1:' Wendhattsen - ,Secretá

.... rio.
---·-....• • ..,........._..,....m-........._-."._.....v-..

QUANDO TEUS FILHOS

N. 10
4.-5-47 .

Leitor!
A· sim:pli,ci'da,de e a. regulari,da

de ,ele, :suas regras grwmaücais é

elos mais il1Jt.el�eSsaI1JLes a Lr�butos elo

Esperanto ,e um :d'OS muitos moti
vos Ipor que o idioma internacional

desperta ,cada vez mais o i,nleres

se e a admiração cios ,pOVÜiS.
te perguntarem o que é

um lázaro, dize-lhes que é
um enfêrmo que poderá re

cuperar a saude com o teu
auxilio.

.oom clflze�seis .regras aQ)e,nías.
quanLo mal,s nos í'amiliaritZamos

com o iodiloma {'a.n�o mais admira

mos a símQ)li.cida'cle engenhosa des

sa n1alglli,fi'ca obra de Za.menhof,
.... -•....,.._ .....- .... --...._ COl11lple,tamen[.e- isento de compli,ca

cões gramalLieais, de rdeclinaçõeE

fENDA de TERRE'aTOS ex,ce.ssivas e de ex.ceções eli,fi,cul-
11

tosas, é realmente o idi,oma' rcJ.eis,ti-
Vendem-.e 2· lotell excelentes, naclo a ser veiculo ,da int.er.com

..ituoGlos no centro desta cidade pr·e,ensão e relo pr-ogress,o dos ho-

.

(Chocara ,do Espanha t. Tratar

à'l mens, em Suturo llDuito" próximo ...rua Deodoro 5 •• nemta.
_ .. _ c<\iqui firca .este con;YlLe., :pa,ra que

I
'

"VOCê
ta:m'bém, leitt1or, vá conhecer

. I um !pouco mais de perto o lraba-
, Aceitamos agentes e -

lho
I ma,gmifi'co cjue é a lingua es-

t

I'
correspondentes no ,

peranti,S
ta.

conh,
ece-la é

adm,
ira-

interior. lia em sua facilidade extrema, em

O • sua tcapa!cÍICla.cJ.e de 'e,�r,essão �om-1:1 mteressados devem ! pIeLa e' abs'olutalDlente ,perf.eiLa.c!Jresentar referencias. I
.

'

, ETULO

'MARAVILHOSOS SEGREDOS
ClfNCIAS OCULTAS

.
"

DIS 4 eItiação dQs
VOlIselbos
4dllínistrativos

Tenha t empre em ca·so

aPERITIVO
uma gonafinha

«I N O T» '

uando &lguém, ta.!_ G lIilY-.

lh... ro da tlustra.çõ.o a.cima.. otànlC8I'

lhe. em o.m"'....1 'gesto. um c:iJJú:e d.o

excelente e.peritivo KNOT, 1emtlr& ,

.... V, Sia.. de a.crescentar, ao agoa.d&
- • gootilem:ESTE.i r..411.
Bi,., O NEY APEí1171VO

.

N1ED/!.gi(J!

Completa seu primeiro aniver- Causou a mais e:x:plendi,ela im-
".ário. hoje, o menino Mauro Luiz pressão no espir ilo. publico, prin-

S V'CUT,A,S DE S>\;LOM-O O I' máxi-�:fi1ho do sr. FranCISCO Vieirá.
.

cípalmente no S810, da mocidade AS VERDADEIRA.' CLA I J..J.t1". �.". A, -' lV1'O
Os lideres das diversas ban-Fazem anos hoje: I mo dos amantes ou iniciantes das ciências ocultas', Revela. como adqui-estudaautil de nossa terra" a �f81t�- cadas, na Câmara e no Senado)- a menina EH Terezinha, vação de 'um grande 'Íldea!' corno rir: a ,eitC)!ueza, o domtnín da mulher amada, a sorte no jogo, a a�l'Le de vão se areícular no sentido de

. filha do sr. Haroldo Vilela, seja o da fundação do, Ginásio 'Bar- �oTl!hooer seus amigos e inimigos, etc. Cr$ 50,00. solucionar o caso dos Conse-funcionário da
.

Penitenciária .

-':T I h OS MARAVILHOSOS ,SEGREDOS no GlRANDE E PEQUENO AL-
lhos Adnninietratívos dos Esta-rrga \ 131'( e, que vem preenc er

o.>.do Estado;
uma grande lacuna em 110,S.SO Es"- 8ElR'I'0 - Volume 1 - Nele encontramos: os segredos mágicos para o

dos, em face da nova situação,- o menino Luiz, .filho do t d amor, os IPwCtos com os demónios, emhruxaanentos 'e rníssas negras, in- criada com a posse dos gover-.sr. Francisco Vieira; aHo. .

id I ,1
•

. . vocação do diabo etc. etc : 01'$ 40,00. nadores e o funcionamento das
avia necessi ac e nessa, ln'ICla-,

") UENO AL
"', '. .- a exma. vva. Augusta Ii d 't

.

1 t OS ,MARAVILHOSOS' SEGREDOS DO GRANDE E I EQ 1 -

Assembléias Legtslatívas .am_
Iva e cam, e1' essencla men epar-,

_,
'

'-" , v __

•. Muller Gan;a.; . tícular, ornas, 'que não deixa de

serl
BERTO - Voluma 2 - Revela: os sonhos � sua rev'�l&çao, a arLe de ler

I'bora com funções apenas cons--o sr. Mano GIlberto Costa; uma grande obr-a de eolaboraçãc o futuro pelas formas da cabeça e pelo po ele, �afe, as Lr.o'logl a, magta.. títuíntes. .
- O dr Norberto Bach- P d P blí tã horóscopos a cura das doenças pelas ervas magicas, o diabo .e os fei-

O líder da maíoria, na CaA_
.

I com os OI eres u IICOS, em ae,
....mann;

'magno como palpitante problema, lti,ceims,
os remédios secretos dos feibiceiros Cr$ 1.310,00. 'rnara, Sr. Cirilo Júnior, premo..- O sr. Abelardo Coelho; E educação de nossos moços em Para quem adqtti1:i1' os '3 livros daremos .o desconto de Cr$ 0,00, verá tais entendimentos naque-- o jovem Renato Cabral Estabelecimentos de Emsino Se- isto é, daremos os 3 livros por apenas IC1'$ ('100,00: la Casa do Congresso, enquan-� Teive. '

• cl��dáriJo se faz mister e o mná-l Ea,ç.a o seu tpe.dlldo pelo reemhelso POlstal,. ou r�meta-mos orde� de
to o S. Ivo d'Aquino, lider noDecorre hoje,' o aniversário . ., .

d
.

e pagamento cheque ou vale postal, para os cltltSlbnbmdores no Brasil :
Senado,', em seguida, entra ....a'

SlO vma, assrm, ar ensejo- aos qu

I' rr 'RIA LTDA •• natalicio da exma. sra. d. Rosa
querem estudar e apr-imor-ar seu

-

.

EDITORA UNIVffiI_US AI r�.
_ em articulação, com os lideresAlma Setuba, esposa do sr. An-

esp irido, 'que o racarn livre-e- de- Rua da Liberdade, 413 - Caixa Postal, 1207 - Sao Paulo.
das outras facções. Ainda on-rtônío Setuba, funcíonárío da sembaraçadamsnn, ,tendo como preenohondo e re.metendo-nos o .�"ecQ['L� aba.lxo: tem, no Monroe, o Sr. Ivo"Imprensa Oficial do Estado. ptinctpa.l escqpo, a difusão ime-/ Queiram enviar-me os segiríntes livroe :
d'Aquiuo conversou a respeitoAniversaria-se hoje a iii,afta da instrução, graças a Deus,

,
,

com os SIfS. José Américo e-exma. vva. Diamantina Malty ele si mesma bem cuidada pelo Go- Ferreira de Souza, respectiva-.Aboud.
vemo. NOME .'. . . . . .. mente presidente e liderer daNa data de hoje festeja seu o Gjnás io Barr-iga Verdl' deve U. D. N. Hoje, ouvido pela.. :ainversário o jovem Abelardo mere,cer o a,poi·o de ,to.elos, sem dis- El\TDEREÇO - Rua.:

nOSSa reportagem, o lider da<Coelho da Silva fi1ho de Leo- I.inções de cores 'poliLicas ou reli- C�dade Estado , maio�'ia informou que aindapoldo Coelho e de Alayde A. giosas. pois, só desta forma SE não está marcada a reunião"Coelho. cons'e,g\lirá faz·el' o,bra de nrcla,dei-
, em que se tratará do assunto,x x x

t'R, .brasilirla,c]p. I'p.nlizandd as maio-

p' R'o'e U R A. M"O5 ., por isso que, inicialmente, osNASCIMENTO
res ruspil'açõe.s de 11m povo que se entendime'll,tos Se realizarão naOcorreu dia 4, o nascimento
quer a si pró,prilO CLlltO e digno. Câmara. AJcrescentou que, ai'll".dos gemeos Valdir e Vanda, Que os -catarinenses, pl'itDrcipal- Ag"'ntes Exclusivos para a venda de Automoveis e da não há nenhuma fónnula· fílhos d oditoso casal José Pe- I b ...

t dmente, não .se ne'guem a co a orar
, Caminhões da Marca Francesa em es li. o.· reira e d. Alba Pereira, que ,com. os· :que sinDeramentue. se em-

A Ipro,pósito, ouvimos tam�.'tem sido muito felicitado. penham nessa obra ele engrandeci-

C (. T' R 4" E N bém o lider da . minoda, Sr.,x x x menta de nosso Eslado, tudo fa-

) .
'. P,rado KeUy,' que nos afi.rmou o-VIAJANTES

r,endo para 'que a, mo.cidrude de hoj.e seguinlte:Está em Florianópolis o sr.
possa camp!'ir seu glorioso des,tin:o _ U. D. N. ainda não acertou

·

Ulderico Canali, residente _em para h-onra e .glória de nossa e;s- Ne,ste E�tado.· endereçar propostas à: seu ponto de vista quanto à.J,ajes. ·tremeôrla pálria� S. I. V (Sociedade de Importacêío e extinção dos Conse,l-hos Mmi.
Obse1'vador venda de Automovejs, Ltda). nistrativos, por que a' matéria

..,. -.- -.- -.-.-..._.••.•.� -.-.-.......
,� Rua General Polidora, 130 - Ri. de Janeiro.

-

áinda não foi examinada em

conjunto_
De minha parte, conside,ro

de uma singularidade a existência
de Conselhos AdministrativoS
subordinados ao presidente da
República, jUlnto aos Gove:rnõs
dos EstaJdos, pa,ra apreciação
de seus atos, o que nãQ se hat�
domi'za ,com o prilliCipio de au·

tonomia estadual.
(Do "O Globo" de 29-4-47)

LEIAM A REVISTA
O VAlE DO ITAlAl

'.

Só uso KolynoS!
diz Mede Oberon

Sociedade- Catarillense de M�diciDa

'6D��(�I'! (l1'f PfiIJt}Uf'O {)IJ /(horO_IItIJ.,COi'r. � reWROS '

1_•. li'll"4.�J.II ....

De ordem do sr. Presidente convido aos IIrS. I?cios .desta Socie

dade para a reunião que será realizada na quarta-feIrai �1� 7
d
do cor

rente, àll ·20 horas, em lIua léde social, para a e elçao a nova

diretoria.
BIASE FARACO, lo. secretário

Auxiliar de Escritório
Precisa-se de um ra'poz solteiro, que saiba bem

datilografia, português e contas e que
.

tenha alguma Iexperiância de escritório. Carta do proprlO punhe, com
referências, ,idad e e salário pretendi do, endereçada a

Caixa Postal 126, para AUXILIAR DE ESCRITORIO.

Limpello.. Consertol e reformas

Serviço. rapidoll e garontidol
ASSISTtNCIA TECNICA

Mediante módica mensalidade encarrega-lIe

de fazer limpeso. parciais no
'

J9róprio local.
SEMANAL, QUINZENAL ou MENSAL.

OFICINA RADIO TECNICA •.

, MECANOGRAFICA
Rua Joai':! Pinto n 32

"Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ESTADO
Redaçlal) e eflci_ II _ ]'018

Pmto n. 5

Diretor:, BARREIROS FILHO
Proprietário e _�

SlbNEl NOCIIft1
Dk... .te�:

Ao DAMASCENO .Ao SILVA:
ClllWe de h.. .:

FRANCISC& U'RUQ.W
Chefe de�:

lOAQr'lM CABJUL DA SILV.t
Rep:-esentanle :

Ao.. S� I..ARA
Rua Senad�r Dantes, 48 - se'

audar
Tel- %2-&'924 - ruo ia Janeir.

TEL1WONitS MAIS rntCESSITADO.I
BombêirOl .....••..••••••••.••••• UU
Policia. • . . . . . . . • . . . . . . . . • • • • • • • • • lisa
Delegadà. O.� P. Social ....•.•••••• 1514
Maten!1dade 11"
floepiial Nerêu Ramoe ....• • • • • • lU
!Santa. ea....,·...................... llU
�, �e .saúok. S; S�...tiio •..••• 116�AMistellCll!:'t-MuclocfpéJ •••.•••••••• ".

� lIIllUtar , .. lU?
14 .li. c. 175 ....Baso Att · �
7- B. I. A. C. 15.'
Capitll�a' dOÍjl,portM. • • . • . . • • • • • • • • UIII
afia c.,R. 11�'Õ!lIr�a.-l>otiCill. ••

P�tenc:ífuie. '.................... t! 11 .

•O,�o· lW
."" �., 4 16,.
PWrici.. da Tarde-" 157'
I,. B. A. 1641
._. • iri. Ortlp ,. • • .. • • ...,

LaboraR
RadiC!l-T�cnico-E"lectrOD

Fundado em 1935
Montagem de ..ádioll, Anlp,1 i-

I
ficOl3orea-Tro:nern.i...r..

Malarial importl�do direto'
.

mente doa U. 3. A.

Proprietário
OtOID'U Georges Bõnm

I
Et.ctte - 'Dlecni.óO - PrC'ftuib.mJ

formado na EW'OpO
Flo..ian6politl

, �UQ Joio Pinto, n. 29 .. Sob.

�nhol'ital
Ao escolher seu. p.erf1lme /Verifi.

Que se *rás a marca 'da pemamari.
'"Johan Maria Warill&" que já era

preferida pela corie bnperiai eI.
D. Pedro fi

.......---•..•.._ _ _ _. __ _----

'B A R
Vende-se um, bem sortido

e bem afreg�ezado
Rüa Tir'.l.dentes

-----------_._.

• RETIRARAM SUAS CANDI
DATURAS

Tôd63 as bebidfts, inC"luslV� ali IIttbJ!kad� em outros &bdos, I
r� suas candídaturU'jptra l'9inar .nos lares catari
�, - em vista d. eeK'tiaai-1.. vit6N•• aperitivo KNOT.

'E;j.

regulares de carga9 do

PARECER N. 132
A.veeados pela presidê-ncia

A. Prerertura .M.Unl<...j)al ue Caçador,
por Interméclio do Departamento das Mu·
nícípanuades, encaminha à constderaçã-:
d&ste Conselho AdminiS1lrativo um pro
Jeto de decreto-Ieí, que abre um crédito
eepecíal de Cr$ 27.00v,oo, para atender' a
deepesa com.a manutenção do CUI'S'O
Normal Regional, da cidade de Caçado,'.
Com meu voto ravoraveí, apresento ao

Plenário, o seguinte
•

Projeto de resolução
O Conselho Administrativo do Estado

áprova, nos têrrnos redigidos pela Secção
Legal do D. M., o projeto de decretb-Iei
da Prefeitura Municipal de Caçador, r'e
metido com O oficio n. 76/733, de 2';. de
abril de 1947.
S. S., em FlorianópoJ1s, 30 de abril de

1947.
Rua Felipe de Otbelra. !1 _ Ylmat· Corrêa, presícíerrte -e relator.

80 d PARECER N. 133
, an.... O Governador do Estado encaminha À.Tal. 2-t87'8; - São 2ltalo apreciação dêste Conselho Admintstratí.
ASSrNA'Í'WAS vo um projeto de decreto-lei que mourtt-

Na C.woitaI ca o sistema das correições- e dí spõe sôo
-.. bre o assunto de competência de JuizAn. . . . . . . . .. 01"$ 8t,o. "ex-ví" do d1:sposto no n. X do artigo 124

Se.m.CBÍlÚ C:r$ '2t::� da Constituição Federal.
r im t Cr, Com meu voto favorável, apresento aor. es re ••..••

Plenário o seguinteMês Cr' .,00 Projeto de resolução.N'lÍmero avulso .. Cr$ 1);50 o Conselho Administrativo do Estado
No I-ntemr aprova, Il,OS têrmos em que se acha redí

gído, o projeto de decreto-Ieí do Govêrno
Ano . . . . . . . . . . • Cr$ 100,00 do Estado, remetido em ofício n. 237, de
Semestre Cr' &e,oo

28 de abril de 1947.

1
19S47' .

S., em FlorianõpoHs', 2 de maio de
Trimestre Cr$ 15.00 Ylmat' Com-êa, presídents e relator.Númere 'avubo .. Cr$ G,lel PARECER N, 134

to
Governador do Estado encaminha ;,

, apreciação. dêste Conselho Administrat!.

\
.

Anúncio8 mediante cODtrat. vo um projeto q'e decreto-teí que autorizoII. abertura de um crédito especial de cin- DECRETA:
Os originais, mesmo ni8 I' �.ue�ta rníj cruzeiros (Cr$ 50.0@0.00), des- Art. 10 - O vencimento e o salário

Ipublicados, não serâe d!�sof \ atender ao pagamento de des- dos funcionários extranumerár:os do

devolwl.... OS' Delegac1� a� ci.ml' as obras do prédió da município ficam elevados. nos têrmos
• u ! União

e o reia da cidade de Pôrto dê ste dacreto-Iei, a partir de .10 de ja-
A direção nã,o se reeJ)oft.. I co�m·' neiro do corrente ano.

sabiliza pelo. coneeítoe Plenário, �u voto tavoravel, apresento ao Art. 20 - As escalas e tabelas anexas

pS.�Uln e .

_

,.

a êst e decreto-lei substituem -as- que ,fo ..

emitid.os nos artigos o Gonse�oJeto de. resolução ram instituidas pelo decreto-lei n. 108,
assiBados aprova nos �êr�muustratlvo do Estado de 11 de maio de 1945, e pelo decreto n.

gído, � � 'j to dOs' em que' s� acha rOOi· 42, de 17' de setembro do mes1110' ano,
, ..... o e e decreto-ieí do Govêr- respectivarnen te. '

��8 dge �r�dO, ;�fetldo com o ofício nl Art. 30 - :este decreto-lei entrará em

ri S
e a r de 1�47. , 'vigor na data de sua publicação, revoo

1947.. , em Flol'l.anõpohs, 2 de maio de gadas .a.s,disPosições em. oontrár io.
.

Ylmar Co' " .' F'Ior-íanópolis, 8 de abr
í

l de 1947.

p� ea, oresidento e rela tor. Ylmal' Corr-êa, presidente.
O G .

REGER N. 135 Publicada na secretaria do Conselho

apreciaOç�ern��{}ster dCO Esta<fo encamínjra à Admm istrat ívo do Estado, em 8 de abril DOENÇAS N·ERV�SÂb
O. e onselho Admmlstrati. ele 1947. C d tllebui. TOME APEDlfTIVOQ��opúrOJ�to dde decreto-lei que cria, no Nelson Maia Machado. secretário ado

om 08 progree.solll a me .

I
�'I

.

I d
mco o Estado, um cargO íso, ministrativo. hoje, as· doenÇ'88 .nervesas, qaanlll

aado,_ de prOVImento efetivo. de Condutor, RESOLUÇÃO N. 119 tratadas em tempo, sio malM ,....K NO' Tp rao J, da Diretoria de Obras Públicas. É aprovado, nos têrmos abaixo, o pro- feitamente remediáveis. O cllnnd.Ji, IPlco�. meu v0t? favOTável, apresento ao jeto d-e decreto-lei ela Prefeitura Muni-
..1&mo, fruio da ignorânda, SÓ' ,O�.3 ...... .enarro o segurnte cipa I de Lajes, remetido com o ofício n. . .Projeto de resolução 43, de 19 de março de 1947. prej�car �S indJViduoS afeuulOl!l II.

ap�o�onselhOt.Admi:o.istrativO do Estado Texto do projeto de decreto·lei nos tais�nferiilid.de8. O'. Ser.viço N..
do o 'pr�OSto e�mo� em que está re�ligi. têl'lllOS em que se acha redi�do donaI de Doenças mentais il.ple
d 'E Je e. ecreto·lel do Governo Art. l° - São declarados de utthdade

Ó -.. GOVE�RNO DO ESTADOo stado, r�metldo com o ofício n. 239, pública e nca o Prefeito autorizado a ie um Ambolat rio, que aten e Ir..
. ,

,

des28Sdee!bnl d� 1�7. .

'
.

adquirir por CO'lnpm ou desapropriaç'ão

I
taliameDte 011.doentes nenOBOI a..

1947" FlonanopolJos, 2 de mala de judicial, para pro,long,amen.to da, rua dizeDt-.. na R.a Deodor. U. .... I Decreto de 29 de abril de 1947
'Ylm�" C . '. Hercílio ,Luz, nesta cidade, nos' têl1mos do .. 11'.... �"'rI._ O GO''il''''RilN' A ""'OR RESOLVE� onea, preSIdente e relato:r. art. 50, l�tra i, combinado com o art. 10, ...Ora&. ...... ........ .'''" ""'-'

ReUl0ver:PARECER N. 136 �o de'creto·lei federal !I' 3.365, de 21 de
De acôrdo com o art. 14, alínea a, do'O Govêrno do E tad . .

Junho de 1941, os dOIS terrenos segum·
. s o 'encaminha a teso decreto-lei n. 317, de 6 de dezembroapreciação dêste Conselho A"dministrati. �) _ terreno pertencente a, João José QUEIXAS E RECLAMAÇõESvo um prOjeto de decreto·lei Que aumen. i\1aot.tins com'3 área de 242 ms2- con. pREZADO I.,lUTOR: Se o �ue lhe de 1946:

la o pagamento varriãvel dos Deputado.s a frontando ao norte e ao oeste C()];1 ter· iBteress& é, realmente, ..ma' providencia ·.catarina Juçá Coelho Ghizzoni, ocupan-" ó15embléla Constituinte, de que cogita r renas do' Patrimôn\o Munici'pál, .
na ex- .' .

ado te do cargo da classe F' da, çarreira dedecreto·let n., 420, de 22 de março de 1947, tensão de 710 ms e 40 111S respectiva- para eodirettllr,o Que .sover err OU

CO�. meu voto fa'Vorável, apresento ao mente; 'a l'este com terre�os de João para que �ma f�lta não .e repita; " Professor Normalista, do Quadro único-
Plenal'lo o se�u1nte

_ José Martins e Libório Schveitzer, na N�.o ° e.cQnddo�que 4 Rua reclamaçlo do E'stado, do Grupo Escolar ''Luiz. Del·
Projeto de resoluçao extensão de 40 metros e fazendo freno ou queix& poderá vir a causar, encami- fino", da cidade de Blumenau, ,para oO Gonselho. Adm1nistrativo do Estado t� ao sul para a rua Florianópolis na M tJa Ta.prova, nos- termos em que está redigido, eitensão de 7.1(} ms;'

' nhe-a á SIeC�AO RECI.,AMAÇõl!;S, Grupo EScolar "Professora ar ava,

o projeto de ?ecreto-Iei do. Govêrno do ,b) _ terreno pertencente a. Libório d. ü ESTADO, que O !llL9O será leYa40 res", da vila de Rio Negrinho, m.unicípio--
Estatlo, remettdo com o OfiCIO n. 240, de Schveitzer, com a área de 145,25 111s2, aeDI demora ao conhecimento de quem de Serra Alta.'29 de abril de 1947. confronta,ndo ao norte e a leste com ter· ',., d

.

f Decl'etos de 30 (le abl'il de 1947S. S., em FlorianõpoUs, 2 de maio de renas do Pa'trimõnio Municipal, ná ex.
de di('eito, rec"""n o ... '. uma ln OJ'lDao

1947. .'. tensão de 2,70 ms. e 41,50 ms. respecti- � do resultado, e';;bora em 2..Igunl ca· O GOVEll;tNADOR RESOLVE
Ylmal' Correa, preSIdente e relator. vamente; ao norte, com te·rreno do mes· 00. nlo sejam pubU�o. nem a recla· Conceder exoneração:

'mo Libório Schveitzer, na extensão de � nem a providência tmnada. A Frederico Corrêk oLenz, elo cargo de
41,50 ms. e fazendo frente, ao sul, pan

Prefeito Municipal de São Francisco do'a rua Florianópolis .

Art. 20 - J1:ste decreto·lei entrará em Sul.
vigor na data de sua publicação, revoo

ga'das as disposições em con trário. •

Florranópolis, 17 de abril de 1947.
Severo Simões, presidente substituto.
Publicada na secretaria do Conselho

Administrativo do Estado, em 17 ele
a'bril de 1947.
Nelson �Iaia Uachado" secretário ad

ministrativo.

CONSELHO ADMINISTRATIVO
DO ESTADO DE SANTA

CATARINA

SÃO FRANCISCO no
pôrto de

SUL para
Inform ações com os Agen tes.

!

-sm.-IASSINN4TES

NOVA rUBR

I

Florianópolis
São Francisco do Sul

Carlos Hoepcke S/A - 01- TeleJone 1'.212 ( End, teleg,
Carlos Hcepcke S/A - CI - 'I'ele lorie 6 MOOREMACK

Reclamem imediata
mente qualquer irre
gularidade na entrega
de seus íernaes.

Transportes

o VALE D� ITA.JAt
Proourem na Agência

Progresso,
LIVRARIA �3, LIVRARIA

ROSA

,. &&&2

vro à Biblioteca do Centro Aca
démico XI d!e FevereÍ'l'o. Con

tribuirás, assim,'parQ a fonna

Cão cultqral dos eatarinensea
de amanhã I

("��a pro-liv,ro" do
C. A. XI de Ftwereiro).

Doença das aves
Soubas e Pipócas

RADIOS
5, 6, 7 e 8 valvulall para
Luz. Pilha o Acumulador.

Peça catalogo graUs.
Preços
AVA

.em concorrencia!

importadora
�

c, POli tal. 4063.

RESOLUÇ;iO N. 77
.

É aprovado, nos têrmos abaixÇl, o pro·
Jeto de decreto-lei da Prefeitura Muni·
cipal ele Ita.iaí, remetido com o ofício n.
3l./3<'W, de 3 de março de 1947, do De·
partamento das Municipalidádes.
Texto do projeto de decl·eto·lei 110S
têrmos em que se acha redigido

O Prefeito Municipal de Ita-jaí, usan·
do da atribt<ição que lhe confere o ,art.
12, n. I, do decreto-lei federal n. 1.202,
de 8 de abril de 1939,

Re�olvido, enfim, s,au prob:lema·· financeira I .,

Adquira TUDO de que neo_sl'tar,
de UMA. SÓ VEZ,

pagando PAltCÉLAD.ME.�,
oom &. VANTAGENS da compra à. vi..,

.ervindo-se do
"

CREDIARIO KNOT

Ensina· se remédio ex

traído de arvore mui te co

mum, mediante Cr$ 20,00
.

cartas para
LEONEL LEAL - Pindo
tiba-Mun. de Orleans.

São. Paulo,

SISTEMA
I

U\'r�s
Chajléll:ll
anltalaçiets elitrlcu e I ......
Artl,., p.r .

Peles
Casacos
Quaisquer' art....

A Manoel Felipe da flilva, do cargo de

Prefeito Municipal de Pôrto Belo.

Desigrta.l':
-Isidoro Corvelo para resporder pelo
ex.pedien.te da' Prefeitura Municipal de

São Francisco do SuL

Leopoldo José Guerreiro, Secretário da

Prefeitura Municépal de Pôrto Belo, para
responder pelo expedrente da referida.

I
Prefeitura.

Decreto de 2 de maio de 1947

O GOVE�NADOR RESOLVE
Nomeal':

De acõrdo çom o a·rt. 15.. item I, do

elecreto·let :n. 5'72,.'-àe 28 de outubro
de 1941:

José $algado de 01lv'eira para exercer,
em comissão, o cargo de Auxi'liar de Fis

calização, padrão H; do Quadro único d()

Estaria, errado pelo decreto·lei n. 11, de

24 de abril de 1947.

Decretos de 3 de maio de 1947

O GO\T.ERNADOR RlESOLVlE
N01uear':

De acôrdo com o art. 15,
&ecreto·lei n. '572, de 28

de 1941:

item I: do
de outubrO'

"'5
Celpdos
_veis
Rádio.
Geladeira•.
Bicicleta.
J6Ia.

INOOSTRlA, COMtaclO E SEGUROS KNOT S,.A.
... I. tt • .. 14 .. t7 ...

ALgemiro Lobo Gu,marães, ocupante·
do cargo de Fiscal da Fazenda, padrão
M, do Quadro Untco do 'Estado, para

exercer, em comissão, o cargo de Inspe
tor Geral de. Fiscalizaç'ão, padrão P,
criaqo pelo decreto· lei n. 11, de 24 de

abri-! de 1947.

José Joaquim Brasil, ocupante do car

go de Fiscal da Fazenda, padrão M, do

Quadro único do Estado, para exercer,

em comiss50. o cargo de Inspetor Geral

'de Fiscalização, padrão P, criado pelo·
decreto·lei n. 11, de 24 de abril de 1947.

.DeCl"eto de 5 de maio de 1947

O GOVERNADOR R-ESOL'ViE
Nomear:

De acôl'do com o art. 15, item II.I, da.
decreto·lei n. 572, de 28, de o\'tubrOo
ele 1941:

Bento Águído Vieir'f para exercer o

cargo de Auxiliar Técnico, padrão K, do

Quadro único do Estado, criado pelo de

crete-lei n. 11, ce 24 de abril de 1947.

COMERC1ANTE: Dá mn

FRACOS.
ANÊMICOS

TOt,vlEM

OiB�O Creosota�o
"('SILVEIRA"

li-

Grand• Tô,:,lco

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLUBE DOZE' DE AGOSTO
Dia t 1, . domingo.--Tarde dançante,
.certe

.

do celebre barytsnq brasileiro Silvio Vieira, com inicio ás, 21
suirêe elegante, Oportunamente será marcada a

_

data pa'ra reserva
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r:

das
- Programa para Maio:
\24 hs, Dia 17, sábado.--Grande

hs, Após o

de

CO0-19
,

as

COD-

eerte, mesas.

"OIARIO DA ASSEMBLÉIA CONSTITU I'NTE

Florianópolis

Esguaãpias
Portar+a dEI 2 de maio de 1947

I
secretário procede à leitura do expedí-j zes, aparteado pelos srs. Ferreira' de

"0' DIRETOR DA SElCR!ETARIA RE- ente, que constou do seguinte: Telegra- Melo e João José CabraL .Pô sto em vo-

-SOLVE ma do sr. Presidente da Repúbl.íca, agra- tação o pedido de informações, foi o
...

.

..

. decendo a comunicação que lhe fôra· feio mesmo aprovado pelo Plenário. O sr.
Admittr: ta de haver a assembíéía. aprovado uma Armando Calil, lembrando à Casa a pas-

Benta Va.lda Vaz na função de Dactí- moção de aplausos a sua excelêacia, pe- .sagem, hoje, do prímeíro anwersãrto da

'Jógraio referência V criada pelo decre- lo ato que suspendeu as atividades da Instalação da Ca ixa Econômica Federal
", "União da Juventude Comunista"; tele- nesta capital, pediu que se inserisse em
.to-lei n. 413, de 13 de março do corrente grama do sr. José da Rocha Furtado, ata. um voto de regozijo, por tão auspí-
ano. (2100')

-

comunica.ndo haver sido'empossado no cioso acon tecimento. Submetido à' apre-
>l:Besurno' da ata da 19a sessão ordinária, cargo de Governador do Estado do Piaui; cl-a'ç'ão da Assembléia o pedido do sr.

realízada no dia 29 de abril' de 1947 ofício da 'seeretaría da Assembléiá Constl- Armando Calil, usou da palavra o sr.

PRESID:f;NCIA - Sr. José Boabaid. tuinte do Pará, anexando dois exempla- Bulcão Viana que realçando os berreff-

SECRETARIA - &1'1s. Cid Loures Ribas res do "Diário Oficlal" daquele Estado, cios trazidos' à nossa terra- pela Caixa

«0 Alfredo Oarnpos. contendo o Regimento Interno da rnen- Econômica Federal, declarou dar intei-

As 14 horas do dia 29 de abrn de 1947, cionada Assembléia; ofício do sr. Lau- ro apôio em nome de sua bancada à
.�havendo número legal, o sr. presidente reano Almeida, delegado regional do proposição apresentada. Pôsto em vota

,declara aberta a sessão. Estiveram pre- Instituto de Aposentadoria e Pensões ção I o pedido, foi o mesmo aprovado.
sentes 22 srs. deputados. Lida a ata da dos Empreg,ados, em Transpo_rt-es e Car- Esgotada a hora do expediente, passou'j.i'lessão anterior, <O sr. pçesíderrte põe-nu gas, convidando a Asserrrbléía para a se à Ordem do Dia, tendo o sr. presí-
"em discussão, sendo aprovada, sem restrl- .tn auguraçâo, na cidade de Cresciuma. dente submetido à aprovação do Plená-.
-çôes. O sr. l° secretário procede à leitura dos Serviços Médicos e de Beneficios do rio a redação final do ante-pr-ojeto do
.'edo expediente, que constou do seguinte: mesmo Instrtuto. Finda a leitur-a do ex- Regimento Interno. Aprovado unânime.

�!1clo do sr. 'Governador do Estado, re- pediente fêz uso da palavra o sr. Ribas mente o ante-projeto aludido, o sr. pre.
-metendo, por cópia, um telegrama, do .:,1' Hamos, que dissertou brilhantemente .sõ· sidente, de pé todos os presentes, de.
':Prefeito Municipal de Jareguà do Sul, bre a data de l° de maio, comemoratrva clarou promulgado o Regrmerito Inter.
.eomunícando a revogação do decreto n. do "Dia do Trabalho", congratulando-se no desta Assembléia Constituinte. F'In al

"'79; telegrama do sr. Benedito Costa Net'Y, �om.a nobre classe operária, .pelo, trans- mente, pelo sr. pI;_esidente, tendo em

: mtnístro da Jus·tiça., solicitando o envio curso dessa magna aata, en V10U a Mesa vista as .n dicações feitas pelos Partidos
,de uma relação completa dos represen- uma Moção. Pediu, ainda, o sr. Ribas com assento na "",ssembJ.éia e consoa.nte

·tantes desta Assembléia e bem assim a Ramos fôsse dado conhecimento da Mo- o dispositivo 110 art, 22, parágrafo 20,
':11sta dos membros componentes na atual çao apresentada aos 51'S. .preslden tes de do Rez imento Interne declarou constí

_Mesa; telegrama' do sr. A�dy Verges, pre Sínd icatos e Associaç-ões Operárias do turda � Comissão Con'stitucional, prece
sidente da Conferência Munrcípad, em Estado. Seguiu-se com a palavra o sr. dendo à leitura' dos nomes dos srs .

. :Florianópolis, do Pa.rtido Comunista do Sau lo R':Il1os! que após declarar dar in- deputadas que a compõem.
..Brasll, de protesto pela atttude. desta As- lel"l'O ·apOlo a Moção RIbas Ramos, en- Essa Comissão ficou assim constituí
sembléta. apoiando o ato do sr. 'Presíden- caminhou pelo mesmo motivo outra Mo- da: Pelo Partido Social Democrático:
-te da República, que suspendeu as attv l- ç�o, de regoziio e congratulações do Par- Antônio Nunes Varela, João Ribas Ra
,!lades da "União Juventude Com'unfsba": tido Trabalhista Brasileiro aos traba lha- mos, Armando Calil Bulas, Orty Maga.
·'telegrama do sr. Manoel Francisco Guer- dores do Brasl l ,: e, em par tícular. aos lhães Machado, Biase Agnesino Faraco
-,reirc, dír-etor da Secreta'ria da Assembléí« trabalhadores ele. Santa Catarina. Postas e Joaquim Pinto de Arruda. Pela União
"'Constituinte do Estado do Rio Grande d: em discussão as Moções em ref'erêu cia , Democrática Nacional: João José de Sou.
lSul, comunicando a remessa do projete llSOU da palavra o sr. João José .Ca·bral, sa Cabral, Osvaldo Bulcão Viana e Wal
, . .da Constiltuição daquele Estado. 'I'er'm i-

q ue disse trazer- lhes em nome do seu demar Rupp. Pelo Par-tido Trabalhista
-nada a leitura do expediente, declarou o Partido e no seu própr-io, irrestrito Brasileiro: Saulo Ramos. Pelo Partido
sr. presidente que, de acôrdo com a soli· apôio. fazendo v'?t'?s opa-ra que as �lasses de Representação Popular: José Maria

",I!lltação feita pelo sr. José Manía Cardoso trabalhador-as atm]am, sem vlOlenclas, Cardoso da Veiga .

.(fi Veiga, nomeava a seguinte Comissão sem tumultos e sem desequi.líbrio para Nada mais havendo a trata-r, o sr. pre
-para providenci'ar a intronização da Ban·

a .humanidade, a situação a que têm di· sidente deqlara encerrada a sessão, mar.
deira Na.ciünal, no recinto da Assembléia. rei to pelo que de preponderante repre· cando outra para sexta·feira, dia 2, às
·ers. José Mar·ia Cacr-doso da Veiga', Nunes sentam na Sociedade Universal. mesmas horas, com a seguinte
-Varela, Saul'O Ramos e' Jw;,o J-osé doe Sou Ainda sôbre essafi McI!:ões, falou o sr. Ordem do dia
,sa Caobral. Ainda. pelo sr. presidente foi José Maria Cardoso da Veiga que, em Tra,balhos Constitucionais.
'dado o oonheclmento à Cltsa de haver re- d P t'd El I'

.

-cebi'Cio a visita da Comissão composta
nome o seu ar I o, . ec -arou assoclaJ:-. Moção à classe Opel'ál'ia

<dos 51'S. Afonso Maria Cali-doso da Veiga, se às homenagel"!s prestadas aos o'pera- A Assembléia Constituinte de Santa Ca .

.Antônio Pir�já Martins e Érioo Couto que
rios do Brasil. ,Submetidas';: �otos, fo- tarina, que representa demqcrática e so°

'.aqui esteve paTa o fim de convidar a Aa· ram ambas as Moções unal1Jmemente beranamente o povo catarinense, con

,sembléla Constituinte e, indivrdualmen- aprova<ias. gratula-se com a nobre e alt1va· classe

·,te. a tod<Js OS srs. deputados para· a in-"- Usou da palavra O sr. Artur Müller, operária, de sentimentos essencialmente

·taiação solene da Reunião Econômico· par.a congratular.s", com o PodeI'- Exe·, cristãos e democráticos, pelo auspicioso

_Agrícola, a reallzar-se no dia l0 próximo cutlVo e bem assIm com. esta Assem· l-ranscurso da data comemorativa do

'vindour'O, às 15 horas, na sede da Cruz bléia, pela revogaç'ão do decreto n. 79, "Dia do Trafbalho", concitando·a .Ia q\le

-Vermelha, nesta Capital, sob a. presidên· da Prefeitura Municipat de Jaraguã do continui a trabalhar dentro da Ordem e

..ela de honra do exmo. sr. Governador do Sul, afi-rmando 'que essa revogação foi da Lei, para' a maior grandeza do Estado

-_Estad.o. não só uma· vit6ria desta Casa, como e crescente' prospel'ida-de do Brasil".

A seguir, fêz uso da palavra o sr. Bra7 cambém importava num gesto altamente Sala das. Sessões da Assembléia Cons-

_Joaquim Alves prêviamente inscrito, o louvá,vel. digno de aplausos, do !wnrado tituinte, ertl 30 de abril de 1947.

,qual, após fazer breve expl�<l1.açãq sôbrp, sr. Governador do Estado. Inscrlto para (Ass.) J«;>ão Ribas' Ramos

,o enCa:recimento· a que atinglU a vlda em fqJar, ocupou, tambéim a trj'buna o ,sr. Cid Loures Ribas

'geral pela falta- qw:t.& sempre, de um con- Fernando Peneira de Melo, o qual alu- Ol'ty de Magalhães :Uachado

"brôle de preços que evita.sse a. especula· dindo ao problema do transporte, assun· -_. --- ... - --.------

,.çoo, enviou à Mesa um requerimento. to que já, anteri<Jnnente, ventilara fêz SEU' F I L H O TEM U M
-Pô� em di<;cussão o requerimento do sr. sõbre o mesmo várias considerações,

-.Brez Joaquim Alves, pediu a palavra o tel1l11inando por enviar à Mesa uma in· E N C O N T R O
'51'. Nunes Varela" que disse apoiar o pe- dicaçã<J. Posta em discussão a indicação,
,dido de inJbrmações' da balllcada Traba· 'com a pala,vra do sr. Cid Loures Ribas,
""lhlsta, desejando, poJ'ém, dentro do pra- o qual, louvando o propósito do sr. Fel'·
• 20 que a Mesa lhe concedesse, apresentar reira de Melo, em solicitar do Exo=cutivo

I-

um adlit1vo a êsse pedido. Em face do ex- o apr�ssamento, com a -brevidade que é
- posto, o sr. presidente suspendeu a sessão desejável, a maoadamização do trecho a
-por dez minutos, afim-de que fôsse -o adi- "Cunt�banos· Ponte Alta· Encruzilhada",
-tivo em aprêço -redigido. Reaberta a se�· declarou ocupar a tribuna, afim-ele

eS-1 Compete à senhora fazer com que
,são, o sr. Nunes Varela encaminhou à clarecer certos detalhes da ind:cação, f

..

A�Mesa o aditivo. Justificando-o, disse 'O li· que lhe pareciam omISSOS e errôneos. orte-, As Vitaminas c » e cD.. são muito neCeSSarlBS
·der da maJ10ria que os preços de h'Otéis e Estendendo-se em considerações sôbre ,o saúde das criagras Estas vitarilinas as encontrara- d
'pensões desta Capital. e do interlor são assunto, deu o orador conheCImento à ". , em to a a

;·eXo<}rbitantes, -o que consti�ui grave pre· Casa das providências a respeito toma· sua riqueza no
:juíz:) para. a p'Opulação. A Capital cata'!'i· das pelo Executivo. O sr, Ferreira de OLEO':nen-se, com oS seus estabelecimentos de Melo, que aparteara, por dirversas vêzes,
·.ensino secundário e supertor, abriga nu- o orador que o antecedera novamente
"tneroso grupo de estudantes do interior, corri a palavra, voltou a tratar <Lo assun·

,.que vivem em hotéis e pensões, com sa· to obieto de sua ind.ica<:'ão. face às de·
.crlfícios, de vez que muitos não podem claraçÕes prestadas pelo sr. Cid Ribas,
se manter com 'Os recursos recebidos de sendo por êste secul1rlado, e pelo sr. Nu-

•

sua-s famílias. Alegàu, ainda, o sr. Nunes nes Var.ela, vár:'as vezes aparteado. Dis.
'Varela que qua,ndo se trata de defendeI'

se o sr. F'erreira de Melo que folgava
·os interêsses do povo, o fato não consti- em registrar as providências que o Exe
tui pr"vilégio desta ou daquela bancada, cut.ivo está tomando a respeito da ma.

-pais tôdas são representa.ntes do povo cadamização das estradas, insistindo, po.
.. catal'inense. Acentuou. também, o líder rérn, em que êsse trabalho deve ser fei
,da maioria que esta Capital, por carência to com máqrtinaria apropriada. Usou,
:absoluta de habitação, abriga em hotéis também da palavra o sr. Saulo Ramos
,� pensões grande número de pe.ssoas de

para, explicando seu ponto, de vi'sta,
-tôdas as classes sociais.

-

pôsto em vota· acêrca do assunto <!'rn debate apelar para
,·ção o requerimento da. balllcada Traba·

3 Casa no sentido de ser aprovado o re
-:Ihista e bem assim <J aditivo apresenta· querimento do sr..'Ferreira de Melo, en

·do, foram ambos unànimemente aprova- caminhando-se ao Executivo, muito em.
,-dos pela Assembléia. AincLa na hom <:() bora as explicaç-ões verbais feitas pelo
-expediente� fêz uso da p�lLavra o sr. Joao

lideI' da maioria e pelo sr. Cid Ribas.
José de Sousa Cabral, hder da' mmona. Com a palavra o lider da mai'Oria, S0.
'que lendo um telegrama que lhe fôra

licitou .este lhe fôsse concedido o prazo

,-:::����os ��ri��ad� ��rc�a;{oa, a,9���� óe ttinta minutos para formular dois

-objeto daquele despacho telegráfico, ter substitutivos ii indicação em discussão,

minand-o por encaminhar à Mesa um pe- no que foi atendido 'peló sr. presidente,

dido de informacões an Poder Executivo que suspendeu a sessão, pelo te,mpo so°

sôbre a violência praticada naquela ci- licitado. Reaberta a· sessão, o sr. Nunes

,daode. Em discussão o pedida em referên· Varela apresentou os substitutivos. Sub

'cia., pediu a palavra o sr. Protõgenes metldos a votação o requerimento e os

-V.ieira. aue diss.e dar o seu apôio e � de substitutivos foram êstes aprovados.

sua bancada à solicitacão feita pelo lIdel' Ainda na hora do exped'ente, pediu a

,da minoria. reservando-se, todavia, para palavra o sr. JOão José <ie Sousa Cabral,

'-oportunamente. tratalr mais demora.dq, o qual, fazendo demorada explanação
'mente do assunto em causa, de vez, que apresentou um pedido de informações

tie momento·, fa-ltavam·lhe elementos par� ao Executivo referente a remo<;,1ío do

discuti.lo, pois, "õmente ago.ra. pela lel- eliretor do GrUDO Escolar "Prof. José

tura feita teve dêle conhecimp,nto. Em Arantes". Pôsto' em discussão o pedido

-votação, o: pedido formulado pelo str. J'0ÍÍ;'" em aprêço, que se encontra acompanha
_,José de SnuSla Cabra,l, foi o mesmo una- do de duas declarações sôbre a conduta

nimemente aprovado. Esgotada a hora do do professor ArmÍ Falsca, assinadas .por

�exnedientE'. rY-ISS1nu-�p -\ nrrpr>1 o""' D;<:l àiversas pessoas residentes na c'idade de

nã.o havendo 'quem qu.i.sesse fazer uso da Cambohú. Pediu a :palavra o sr. Orty
palavra. Nada ma,i,s havendo a t,:-atar. r Magalhães Machado, para declarar, em

sr. presidente declarou encerrJlda " FPo- nome de sua 'bancada, que dava a sua

são, ma\'cand'O outra para amanhã. di" concoroãncia ao pe<lido em discussão;
".30, às mesma,s h'l'ras, oom a seguinte entretanto, discordava das conclusões a

Ordem do di:t que chegara o líder da minoria, quando
Regimento .Interno. se referiu à demissão da professora Ma·

:R,"""Hlo (la ata da 20a �ps.ão 01'rlin4ria ria Carolina Gallotti Koerig, dizendo ser

"onli ..",'h <"m 30 de abril <1 .. 1947
.

perfeitamente legal o ato que a demitiu,
n�r.:.sTn"Ê:"N"IA - Sr. J08é Boabaid. pais que êste tem o seu fundamento 1110

PEr:RE1:ARIA - Sol's. Qid Ribas e AI· art. 229, "i-l�m l0, .combjnado com o art.

fr,''lo Carrl1opos. �4, do decreto-lei n. 572, de 28 de outu·
" '4 horo, 00 dia 30 de abril de bro de 1941, que rege os Estatutos dos

Hl<'7. '13vendo número legal. o sr. p"e· Funcionários Públicos do E.stado, não
si'den te declara aberta a sessão. Estive- se prendendo, pois, o mesmo ato a neo

ram ]1"�sentes 22 srs. deputados. nhurna perseguição de caráter politi{!o.
n o" �O secl'etár'o 'Drocede à Jeitllra O or-a<:!or, que durante a sua eJrplanação

-.:'Ia ata ria sessão anterior, posta· em dis- <foi secundado pelos srs. Nunes Varela e

.cussão foi 'I' mE'sma aprovada. O sr. 1°' Cid Ribl:ls, foi �ambém, por muitas vê-

de

jVlaaeipa.

,

Rua João Pinto, 44
Telefone 1134

'VESTIR-SE COM E �tE(jAHCIA 7
, I
l

QUU (ONfORTO
PROCURE A

Alfaiataria Mello
."

Rua Felippe Schmidt 22 Sobrado

MARCADO!

, I SNRS.
ASS-l.NA·NTES I

I
--,--

Sim,
vida!

senhora tem encontro) marcado comSeu filho
Reclamem imediata

mente qualquer irre

gularidade na entrega
de seus ;ornaes.

êle cresça sadio e

à

DE FIGADO
BACAHL;ÂU 1DE

de LAN�AN
----------------------

& ·KEMP

E se Sentirá e Parecerá Mais Jovem

Nada envelhece tanto as pessoas
como o f'llncionamento deficiente dos
rins. Faz sofrer de freqüentes levan
tadas noturnAS, nervosismo, tonteiras,
reumatismo. dóres nas costas e nas

pernUR, olhos empapuçados, tornozelos

i::ch:1dos, pnda de apetite, de energia,
etf'. A razão está em que os rins de
vem eliminar os ácidos e toxinas e se

não realizam esta função permitem que

ê:::ses áciçlos e toxinas se acumulem
€'m seu organismo. Em pouco tempo,
Cystex elimina os germes dos nos,

fortalecendo-os. PeçaCystex em qual
quer farmácia sob nossa garanti� de que

o nliviará rapidamente. Expertmente-o
hoje mesmo �verá como se sentirá melhor.
Nossa garant·ia é sua mai".'· pro�o.
Cystex 'Oií t�alarmmto de:

CISTITES, P;EUTES E URICEM'.

TIL()GD
(orrespondenc ia
Comercial

(oflfere
Diploma

DIREÇÃO: .

Amélia M. Pigozzi
METODO:

Moderno e Eficiente

RUA aLVARO DE CARVALHO.

Dr. Henrique �lodieck
ADVOGADO ... '.

Rua Felipe
(Altos da

Schmidt 21, sobrado-Telefone 1062
(CASA PARAISO) - Florianópolis

Envie ao. seu amigo distantA
um número da :revista O VÃ'
LE 00 ITAJ ..U, edição dedl
cada a Florianópolis, e assbd

estará contribuindo para
maior dIfusão cultura}

de n088& terra

"Quem extraviar ou inutilizar "

certificado de alistamento pagar'
multa de 10 a 50 cruzeil!'os, outros
sim .incorrerá em multa de 20 a IH

cruzeiros aquele Que extraviar CD

inutilizar o Certificado de ReseJrol
vista".
(Art. 129., da L*'i do Serviço MilI.

tar),
_ L __ •

•

-;;-:""\'Yí'iIi
___ .u. _-"- _.j.J ,�

NA-O É NOCIVO AOS ANIMAIS 00
MO sé
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.
Dire9áo de PEf)RO PAULO MACHADO

I'

«o Estado» nâo deve ser

'1'pago em parte alguma
do nosso Estado por
meis de CR$ 0,50. Nossos
revendedores tern. mar-

RITZ - As 5 e 7,30 horas " gem suficiente para não

IKatrhyn Grayson - em: ultrapassar este preço.
'

A FILHA DO COMANDANT.E Qualquer majoração é

• •
Censura: - Livre. EXPLORAÇÃO.

Militar No. programa: Cinelandia
_:__ ...

- Jornal - DFB. . .. ; .... ....
•

.

Precos: ás 5 horas - 3 00 e P
-

d BBC
Vo!oH_da de pleD� êxito a festa esportiva.-Lira Tenis�ube, 12,4�t4y7,30 ��r��OhO�'�So. rograma· ii .' ..

6remlO Estudantil. Clube Doze de Auosto e Internato do I tiV� -=-Dc;,!�� Jornal Infor�- p�r�R�J!�17 de maio,

Volégio Coração de Jestís, 1:8ra� os cõntendores do'Barriga lid�odes: Metro Jornal - Atua- 19,00 -

'�a�.ário dos pro,gra-
.
Verde. ·-«0 Estado», esteve presente. er::o - Johny �ac Bro�n ��:�� �no����á;i�.o Rádio.,

Tenis : _ No eleganle I l
A SENDA DA r.JORTE 19,30 Música Operátíca e

u (,espo'r o e, IpoIltanlo, estar contribuindo pa- C
.

Até
.

da i-aouetâ, LI'AS duplas
ensura: - e 14 anos. • de Ballet.

e< v do Lira ra o' engn-andecimentn ele Santa Ca- p C � 3
'I'enis ,CI'u,be enfrentaram ouíu-as

reços: r'iP ,00, e 2,40. 20,00 - Rádío-te a t r o:
� LO "(,aTi,na e do Br.asil.

tantas dais. A: A. R v., com '0 se-
História de Duas Ci-

VI'" Assirn, a;pós haver conseguindo dades" , d Ch I
�tljllt[,e resultado: P A:\.BY Aldo € I)JI,eno êxito, i[,el':minou a í'eslu

e ar es

Beckcr .x Lira Carmelo c Zuerr..al"-
Díckens, 6° episódio.

'" o Ba'rr igu Verde promoveu em 20 15 M" d d
'0 \Íle,n�eu L i·r.a" ,?a .Af'B"'T Xará e H'

.' , US'lCa e ança.
•

� �'�''- \ éC
-� ornenagem a Policia' Mi.l i l.ur du 2030 1

Valmrn: x Lnra .S'alJ1taela, a. Arnaldo
' ) Boletim Industrial

- .._. ti Bsta,ikJ, a Qual decorr-eu num am - o '

V'0Il1CeU AABV,' 3a ,AABV Gilberto
Britânico. 2) omer-

bi,ell'b-e-'--de perfeita camaraoagern
.

F'
e Leyenrieeker- F>€ILli e Acioli, ven- despor-tiva. Ao l'''ll';l'al'.e'TY'-se

CIO e manças,

ceu Lira.
v 'Hl O� 20,45 - John Caunce, tenor.

visítamíes. notava-se no semblau- ODEON
21,00 N""

Bola ao Ces-Lo: _ Disputou re- As 5 e 7,30 horas
. otícíárro.

'L Le 'de, todos os conterríamcntn g;e-:::- \ 2115 C tá
.

Sal
o nhida nartída de, bola ao cesto o Sessões das mocas

'
, omen ario por -

u- - 'L 1'03,1 que constituiu a noLa marcan- � d d M d
.

segumte : - "1835 - 5 de maio - Cluoe 12 de Agúsbo. Iguais em téc- te do dia. I
1° - A Marcha da Vida n.

va OI' e a ariaga,

19/17. Salve Polícia Mi!iJt,ar. Home- nica e ardor combativo, ambos os 62 Nac Coop F'il es
21,30 Novo Conjunto Lon-

- "O Estado" mais uma vez agl'(I- ,-
. . m.

nagem da A. A. Barr íga Verde". quadros fizeram uma be.l íssima dr- A AABV uue I 2° - Asas de Promessa
22 00 �r�i,nrl'� de Cordas.

.

- lI,ec,e a.' a porobunddade '

L\iaJU

No desfile -estava também a. bela e monstração, justificando as. "es,pe� II

'
1 Short '

- to-panorama.

h' lóri b dei '.' >' I"
. �:.e l)Jeopolloi011l01l de assistir um

30 � J' , 22,15 - Noticiário.
181 rjoa an eIra, Ida A. A. B. íe- j anç.a.: (lIerposbÜalda,s nessa mocidade .tão .Slgl1'l,flOaüvo espetá,oulo e con-I lmmy Lyd_on - em.

0.2,20 _ Co.m'e.n,"'a'rl'o,s da
pl'.eSÍEJnba cl-a,s !lwimeiras aJlé,Las gallh 'I.da 'B I d.e a'.ma- HENRY NA CASA DA MUMIA

JJ 'L Im-
-

j "I IQlue sera o II3iSI u, gralbu]'a-SR com a mesma Delo 'Il
i ' • � •

minilli3ls ,que, nesta -oaipiotal, dispu- nhã, Ipói.s ",Olmos elaqll'el,es que Cle:50 -Wllca,�ç.a,�o..'
� -

'-I .. Preços: Cr$ 1,20 _ 2,00 __

-preinsa, BntanlCa.

Itaram ipr-ovas atléJticals, oomo trÍf- orêm que a juven tude que sabe 13
·00 1 00

' .... ' - - • � '-.w ,- -,.__ .....

buto á ij)rimeina a;g's-oo'i,açãü que ,wnlip·el'ir com .. li'Olura e .a,fi,nco na .. "1'etl-§'mo .'. censur�I:MAptE�RII'4A'L��o�.· .

'

.. :: VOC� PRECISA COLABORAR
promoveu, tnOeltivou e pre,siigiou arena {los desporl-o.s, saberá ta,m- "'.II

.

na Campanha Pró Resta-
os dlesplortos ·f'emirr1Ínos da Ilha. bém' empl'egar-'se a flmelo nas' li- Rio, .5 (A. N.) - As p'I'Oova,s do As 7,30 horas

-

belecimento da Saude do
Como ·gllal'da, de hOlma da bande-i- cJ.0S que trarão a nos.sa Pátria,. s.ul-americano ele A,lle.tismo, dis.pu-' 1 ° - Bandeirantes da Tela

. L.ázaro.
[Va e -dando aio tde;sfile uma nota �randeza e pl'O!óÍperidade. Ve-llIoeu L3Jdas emLem, ofe.rec.eram os s,eguin- n. 81.

·el,�ganllle, ,cJ.elsf!i.l'Ou rum pe·lotão de na oOI1ltagiem dos .pó,nlos o Barriga te,s resultados: <Í 00 melros' barrei- 2° - Fax Airplan News -

,••••••••••••-.- -.- -•••-....

moças.
•

V,e nd e', ipüllqU0 na realidade ven- ni,s: 10- Sérgio Gusman, do Chile; 29x30 -Atualidades.
. Camisa., Gravatas, Piiag1e.�

.A!.o wm do ,H'ino Pã.l,rÍ'o füi has- ceram lüdos, ,pois Slempre vencem 2° -:- .Hermellinelo Albel�ti, da Ar-13° - A, GRANDE .PAIXÃO. Meia. de, melhores, pelol 'me-

Il.e'Dlda a Bandeira ,NacioTlJal. aqll,e,J,es (jIue a'bé o Ji.m s'a,hem ba- genLma; 3° - Vlbo,r Henrique.z, do' Preços: Cr$ 4,00 - 3,00. noces preço. só na ,CASA MIS

Vo�eiJbol mWSlouIi,llIo': - ':Pana o t.e,rem-'se .com 'oavà1h,edlvirno e I.eal- Chile. 800 metr-os 'rasos: 10 - Adan Censura: - Até 14 anos.
CELANEA -,RuaC. Mafra. 6-

.

voleibol fói oonvidado ü simpátioo dade. 'rol'l'es, da. Ar.g.e-nl.ina; 20 - Nilo
l ---'------------

Grêmio' Es.bllldi:l!IliUl, 'o' ·qua,! o,fereceu Almoç,o: o. clube. elos Oüciais, e Ri.v,eros, da Al'.g\en( ina; 30 __; AI

€.xplêru:üda nElsiis;tênlC-ia·, lpropor-oio- Bloco de 'AmilZaele elos O'fi.oi,ais e fonso Ro,s·as, do Chile. MaralVona:

nando aos apreO'Ía,dores' d'a "bola a A. B. B. V. o,fel'eúeram uma fei- 10 - Al'g-emiro Rensini, da ,Argen
a.o vôo", 'monlentos de arreoa1tad'o-r joacla 154 ta.lh.eres na

I
qual rtoma- tjna; 2° - Euzébio (}l1inez. da Ar

Ta -emoçãJo. Após r'enhida p'ugna, ram tP"apte Lados os dlis'[)'ll'laIllt.es, genJtina; 30 - Joaquim 'Silva, ,de

V'Cinc.eu a A. A. B. V. ]'.el)J,!'es.enL3Intes das enlidael,e,s dss� Bra:sil. Sal-Lo exLensão (moças).: 1c

Voj.e,�bol ieminino: - Dado o porti,vas ;e. Impre.nsa, o.f1oi.alicIa,de .Nae,mi ·Simonel.o, ,ela Ar.genÚna;
pequeno, inoremento ·que ,tem üdo da P,oIÍloia, ,Mi,Lital' e Exmas-. fa-· 2° - ?a.nda San�os, ,cio B!'a,sil; 3c

I
em nossa terra o desp 1:·t1 j'(!miui- mÍlli,a.s. - Aeh Ana Gaes, do· Clllle. Reve-,
[1O, a:s moçws fIorianopolilltanas vão Na .sobneme,s!sa ,falou o sr. Ma- same·nto ,4 x 100 (moças): 1° _I

-----------'-------------.--------

para o 0a,mpo vizi.veLmente emoóo- jOl' Lam ,Rí']yas, Pr.e:sj'de-nie da A Ar.geruttina; 20' - BTasil; 3° -'i «(VOZe'S'
-Ilélidas ·e me·smo Clo'rusur.angidlas. A: B� V. que lClis,!'.e. 0m eloquenj'e OhHe. Deelato ,(oontag'em final):
A-jpe.s.a.r Idisso os eSiQluadrõoes do Ln- 'm

.

d H 10 - ·Enrl',qll·e Jste.lnalolle"', ·ela Ar-
1 . provlls'a I a ome.na'@em que a - - " .

1J81'na,LO do .ooJ.é,gio Coração de Je- "el d t 'P I
. !!'elltl'n,a, 7.011 "'onll'o·s,· no

- E,dllaI'-'elliv� .a. ,e Ipres 'ava a o Í-oi'a l\hht,ar, � v:c.

sús e A. A. B. V., o'fer81c.el'am um· t",'
- do Jljl�'e" Ido ·T\el'l'l. 6.'160', 30 - R,aj'-)

111:51c'Ulça,0 .que de Ihá muito v·cm ' ,- "

belís'simo 'espetácwlo que PTOVO'c.ou dando aos desportos oa'ta:rilJ1len.s,es mundo Rodrigues, do Brasil, 6.328;
geral inlerêss€ e um grand.e entu- i'll'etstimláv,el apôiÇl. 'to - Franoisco As,sis Moura" do

si3ismo da ItoI"oida, evidenoiando, B '1 5 3' 1 C
.

'

Em 'segu'ida ralw o Pl�esiidente raSI, . 1 ; 50 -

' eJ,so 'PI·nheiro

alssim, 'que a·s moças de Flori,anó- D
'

d Bdo Li,ra T,elús' Clufbe, dr. Osvaldo. orla, o rasil, 6.1010 panbos. Os

polis podem, também, tOJ1lal' p�l'le 10000 l f

:�:�á��ls ,��;�:���� ��of·��;s:u::= �1�:'�rd=!���;�;��t,��ol,�ss,�Se�l'�11s\�ro�u·:p�r�l.� �1;����E�1;�,��J'���:0 v�I:���:i��:�a: �l�-�--�·-C--.·-·-·a-·�··�·a-·--�·�:�--S-��a;�-o-;-·
....

·J
....

�-·O···--���·-g··_··=:�··--dada e'sta ipaJrte elo espante, e a!S-
� - "-

sim de'ixl!Jdo a mul,her a. ma-rgem
me,nto.s '81 VQl[io,s ele I)Jlrosp81'idalde a sUl"pl'eend.eu. pois até ,m·eSilllo.

l
.

OS
d I I

- benemérilta ,e Ú'Li1 'ÍpsLi.tuiça-o, que e' nossa delagação não ,conta;va mar-
� de l\'iA H: 1\1E I KA

'Ü llne,s·mo, .ap,so pe o qual nao_ plQ-
"

de ser re,spo'Ilsabilizada a A. A. B. a PoLicia MiliLa:r, a qual ,de há mui- oal' pon.to nessa, iprüva. I d
Y. úniloa ,entidade Ique desde a .sua ,Lo fazi.a. jús a ·e·Olsa ma.ni,fes'tação MAIS UM GLUBE QUE SURGE I

�
VQn gros rnQlhoPQ>s ô:rtigos

funelaç.ão V'em sê ba!vem/do pelos el,e,sl)JoTtiva, pelo muito que, lem fei- I
. d b 1

deslpor[los fom1nino.s Itendo sl,'do a
tos -os ;se1t'Ol'es l(],esI)JOl�tivos,

A 17 de abri p . .0., foi fmlidado pOp Pp��O g ta Q ô.
IJ no Esbr.ei-lo .pOlr uma pleia,ele de Pi-,.n.... f/�LJS(' (J.S· a' 1(}d(1 11I()I·o.

úni,ca que vem lIe-a]j.zand'o, nesls>e
Ü Dr. Palulo LOILhari.o RO'Lfuohs, �-,-, � "

, I ll·SIOill Id,'a
.

palllavra ,para ,sa,.udar a Po-
ard,ol'osoS afioi,onados do. eS;j?orte

secar, ,a"go ,de, rea.l e sólido pOlI' vi-r bretão, ·uma agremiação e·Stportiv.a ! 8eb·l,das. conserva!'" cereal·n. e todos
.
ali'oianldlo .e IprPll'rurando no,s-sa,s J'0- Jiloi-a Militar ,e ,em nome ela FAC ,-

....

�... que re,oebeu o nome ele "Tereza
'lnelllS 'CÜJIllue,mânea,s na:s várias mo- -agrwde0er o ,qlle a inisti1t.u'i\:ão o

Cri,S!lina F. C.". • OS de-mais -gêne-ros allmenticíos.
dall'dad"'s d P01" 'va

.
. apôi,o moral e ma.betrial (lUe tem

�. I : 'c.' 'leSl cl ,s em as qU'3.lS Almejaroos ao ,sil!ll)j),ã,ti.oo muitais A P" I' $ 4 OO I I
te'm p'ro.mov'I·,d.o oo,m,p.""tl'ço-es pu'bll'- ,e;mpl'elst,3ido a ,enlidade .máxi.ma do çU('ar el'O (' a «1�

,

(I(J .n i'I)
u pros.pe,ridades e lo.ng.a existênoia.

' , _, " If- U

�:� �=�i�id��l:�'e� c.��j�:L���.���, at��s��r::,t��iIg:.��;�nsa eSiporlliva A PIRóXIMA RODAD� DO CÉRTA- � Rua Major Cósta, 60 _'-, TeL 1758
-tições Lem. evidellioialcl'o a.s po.s,si- fruloll Helio Mi·1lon P,eil'e·ir-a qU€ ME .A!MADORIST:A .,.�---.- -•••-- - -- !'•••••••••••� -.- JV

billiiC1a,d!e.s Ida. mu1her oat'arinen.se -s011darizando-se, ·com ais agremiu- O,s
' tando 'Sett:l Is'e"'ullido J'ogo nesta cal)Ji-

preLiQs ,qu·e con'sLi-lLürão a 2a '"

deIJibro .da arena dos deSI)Jol'tos. ções ali pr€s,eu�e;s rmesrLa,:e também tal, a ElquilP' e de futebol das lmi,ver-'
lIodada do oampeonato Ido· ciltadiuo

,Co,nrildas, s'altos, .arI'emels'so's, 'ElS-,. a. .sua hamena,gem a PaJi,oi.a l\!ili- A si,tál'io.s bra.S'ile'iros V'enoeu s'Ila con-
lc\.maidol'ils'la de FUlbebol, são, talveG':,

grima, n.a.tação, fOram provas já Lar.
'o.s mais impol'lan-l.e's do referido genelle urugtuada, por 2 x O. Os

mlui,La,s veve.s d i.sj:m.tad as' [Je,Ü1IS' jo- -o sr. Gel Oall'Lidi,o Ré.g.is, numa ·oertame. ,te.nl[lo.s bl'a,sÍlI,eiros foram assinalados

V,n.n.s altlé"'a's Id�A. A. B.,: "'T. A �ol'a bl'i,lha:n�o OIraçãa. hiJStO'ri-Oll O" in i- por Jayma. e Tova:r
u U a-. \ n.õ

u Sábado a.súsliremos ao oo.n'frol1-
I, IQ , .

novols colItigerutes le!s'tão em pre'P.a- ÓOS dias· .aJivida.cJ.es cleponLivas ri,é] to el1JLre "Clube AtléLi;eo e -Caravana
x x x

1'0 na eSlgrima, Itemis, a:tLatilsm� ,COII1poração so.]) ;seu oomando, de '110RlNEIO MUNICTP.AJL
, do a!' e no d�a s,e,guinLe, Avaí ·e Ft-

ldIe.o:riünL()s ool�(Jivü:s terresllr,8IS e ,palpeI que e,sta Ibem desleJmpe,nbillie·,
ú,to gueillsnse, ,os ol,ás'si,oo's r.iva:ÍIs do

,enICi�rJ'a·rudo o ·seu disourso ClO,Ir. a f.utebol oa:la'l'inense, Mereoerão ao

<lifirmação ele que a ,po\'o oatarinen
nosso públi'oo lespo.l'ILi'VIo uma lu'La

equilibrada, replela de laooes sen

sac�onais ·e a,traentes..

Humenagem do Barriga Verde· à Polícia

Gentilmente convidada pela. A. 'A.
Barr.iga Verde a Seloção despor-tiva
do O Estado se fez representar pe
lo redator, .nas cornoetíções pro
movidas l)Jor 'aquela agremiação em

homenagem ao ,112°, anâversáeío da
llülíloia MiliJt:ar do. Estadü.
Desfile: Na hora estaheleoída,

ante numerosa aasístêncía.. desfila
nam atlétas do Barr-iga Verde e

oonvidados, l)JI1e.cedid>o,s peta banda
de música da P. M.; os at.létas
'Ll'a:nISlpOl'm�Wam 'Uma faixa com

I
I

participam aos parent!lS a

pessoOlol amigas o nascimento

de seu primogenito MARIO.

I ocorrido em 30 de abrll.

i� ------�--:

Mario A. Luiz e exma.

-es'pisa- -Aivlrta·-N" bulz
'I

�.
. ,

da Juventude»
] .::;, uma R.vista Mensal criada para, viver a Hilltoria de

S. Francisco do Sul. '

Procure adquirir .eu primeiro fa.cículo na comemoração do

. Centenário dessa lilida.d.8. ,

Suas página. refletirão imagan•. vulto. e fatos do pa••ad<t_
francisque-nsa !

Acha·.e a venda na. Livraric.s «43». «Moderna» e «Progrellllo» )
---- ----,--- .. _-, .. _

se1 poderia c.ont.ar 'S.elffil)Jre oom a

aJuda. ,daquela üor,pcreação elesdé' qu,�

cooperando ipa,ra ()ts desportos sa ..

bia ',esüur Clooperal1Jdo para a fm'ma

ção de unia' juvenLud·e sabia e VIril,

Rio, 6 - F'oram O'S s'e,guintels os

res.ulLacios 'elos jogos da 3a rodada

do. Torne.io Munioipal:
Bot.a.fo,go Ox Si10 CriiSltóvruo· O.

Fluminense, 1 x Bonsuc.essü Q.

CantQ do R!io, 3 x Flamengo1.
Va.soo <3 x Olária 2.

Madureira 4· x Ban'gú 2.

Escala d·e energia
atômica
Londres, 6 (U. P.) - Em agosto prõ,,!-

x x x

VENCElRAI\1 OS BRASILEIRQS
Montevidéu, 5 (F. P.) - Dis.pu-

,

�
,

I

mo uma Escola de Energia Atômica será.

aberta na Grã·Bretanha, anunciou hoje õ

Ministério dos Fornecimentos, !tas fábri

cas de energia atômica do governo brita-

nico, situada,s em Springflelds, perto de�quáJticos·. ,S5,o nossos votos, para
mailÜr glór.ia elos deSipOlrto,s ca:ta

rin:e-nsl(:ls, que sejá oornadn d'e p l,e

no êxito JS nlOl'ços (Í 1.' A.A.H V, li0

selltido Ide IOQJ.a0ar em pé ele i.gual-
e1a1de 00'91 'o ma'soulino, os despor
tos f,emi,11tinos,

Preston, no Lanc8!shire. Essas fábricas se-

rão utilizadas na manufatura de uranio_

, Os estudantes de química poderão s=

guir durante três meses um curso sôbre

I os métodos químicos utilizadoS' nas fã..-

brica·s e depois encontrarão, nestas, em-

pr�gos re!Ilunerados.

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PARECJ<JR N. :147/47
Benta da Silva Mede iros apresentou,

"centro do prazo iegaJ, os documentos

que comprovam as afirmações con stan-

NOUle tes dos itens I, II e III, parágrafo único,
•.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ,

do art. 20, do decreto 11. 3.002, de 2 de

junho de 1944, que regula a forma de
Se2l:o ••.••••.•••••. &t. Civil ..•••..•.•.••• D. Nasc. execução do decreto-lei n. 1.012·2, de 29

de rruaro do mesmo ano.

-n..,_ 2. A vista do exposto, opinamos pelo
.l'"alIg ... .11_ ••..........

-

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ti.. [u lgarnen to da cornprovacão. nos têrmos
cIo § 40, do art. 60, do citado decreto n.

!ElspCJso (a) ·3.�.2·S., em 12 '-de abril de 1947.
('arlos da Costa Pereira, 'presidente. '
.T. Batista Pereira, relator.
Gustavo Ne-ves ,

Elpídio Barbosa
Aprovado .

19-4-47 .

. 8bserv

I
(Ass.) Aderbal R. da Silva

• •

,

" � • • • • • .. Parecer n. 34�/.47 -:- Maria Lídia Pe
reira - Idem, Idem .

• • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • o'. • • • • • • •• • •••• Pare�er n, 349/47 - Diva Scheidt
. . Irden1, Idem. I \

Parecer n. 3-50/47 - Do lor'es Cor-dío li
- Idem, idem.
Parecer 11. 351/47 Arací Ví ei ra i

Fortkamp - Idem, idem.

par,ec.er 11. 352/47 - Bebar-míno Aze-Ivedo - Idem, idem. .

Parecer n. 3,5-3/47 - -F'âbío Estevam
de Matos - Id'ern. idem.
Parecer n. 354/47 - Marciano Vieira

- Idem, i.dem.
Parecer n. 355/47 - Ilza Isidoro do

Lívr-amten to - Ioem, idem.
Parecer n. 35\)/_47 =_ Alice Di.!!_s_ Paulo .. _

··__:_-·Tdem-;--iãem.
Parecer n, 357/47 - Alcides. Stahelin

'I'r ieve iler - Idem, idem.
Parecer n. �/47 - Antônia Bernar

do Delluca - Idem, idem.
Parecer n. 359/47 - Célia Emilia da

Silvá - Idem, idem.
Parecer n. 360/47 - Ed.la ,Gerber de

Bom - Idem, idem.-
Parec-er 11. 381/47 - Noêmia Dutra de

Fraga - Idem, ídern.
Parecer n. 3,6,2/47 - Julieta .Ferreira

Schr'am'm - Idem, idem.
Parecer n. 363/47 - Eutália Bitten

court - ldem, idem.
Parecer n. 364/47 - ;:'1aria de Lourdes

Matos - Idem, idem .

Pareoer TI. 365/47 - Solon ·Rosa -

Idem, idem. ,

Parecer n. 36fl/47 - Osvald ina Perei-
ra Silva - Idem, i4�m. '

Parecer n. 36,7/47 - Anita Durante
- Idem, idem.
Parecer n. 368/47 - Paulo Eduardo

Máxima Müller - Idem, idem.
Parecer n. 3,69/47 - Maria Dominícia

Matos Müller - Idem, idern.
Parecer n. 370/47 - Cid' Oliveira

Idem, idem.
Parecer n. 371/47 - J'úlio Bertoto

Idem, idem.
Par-ecer' n. 372/47 - Cecilínio Domin

gues - Idem, idem.

Cadastro Soele! do «O Estado»
'Pedimos aos nossos distiíntos leitores, o obséquio de pr� o

oompon abadiXO e remete-lo á 'nossa Redação afim de C6iIlJp�
qnan:te 'antes, o nosso novo GadaM.rQ Sooial.

BmPrego ou Cargo

�go do Pai (mãe) . . . . . . . . . � ,� .

Ag1rad�ceriamos, também, a tlMilleza de noticias de nasaimentoo,
Z'4I8amentos e outras, de parentes 00 de peseeas am:.ÍfJ8a.

DI. SAVAS LACERDA
� méd1co·clrll:rgica de 0lh0l
,- OuTid09. Nariz - G&-glllltL

Pre.crição de lentes de
aontato

·1itO.lf8ULTóRIO - Felipe ScbmJ
dt.. 8. Das 14 às 18 horas.

aIIIID:DNCIA - ConselheIro 1&«
M, 77.

TIlLEFONES 1418 e l20t

Ausente

OI. ARMANDO VALtRIO
DE ASSIS

ilDOtI Se.n'iÇ08 de Clfníca InfanUl �
AJtplstêncla. Municipal e de

Caridade
m.nuCA Mil:DlCA DE. CBIAN(.1.&a

ADULTOS
8}I8ULT<tRIO:

.

Rua N1Ulee �
"-"0. '1 (Edifício 8. �).

OmBultas das 2 às 6 hor�
«DlDltNCIA: Rue. 1IIIarechal GuIo

lherme, 5 Fone 783

DR. A. SANTAELLA
(Diplomado pela Faculdade Na
donlll de Medicina da Unlversid60
JIe do Brasll). Médico por coneur
fIO do Serviço Nacional de Dot!n
� Mentais. Ex interno da Santa
CUs de Misericórdia, e Hospital
l'lI1Q}ootr!.co do Rio na Capital , e-

- . -- - -.deral -. __

tUdNlCA M1!lDICA ...:.. DOIílNCAM·
NERVOSAS -'

Consultólrio: Ed!f1clo Am6Ua
NETO

Rua FeUpe Schmldt. ConaultaJt:
Das 15 és 18 horas -

oIhIItd�ncia: Rue. Alvaro de cam
lho nO 18 - J'lorianópol1l.

.
.

IllL POLYDORO S_ THIAGO
_dica· do Hospital de Caridade

de Florianópolis
'

Assistente da Maternidade,
OL:tNIÔA M!l;DIC� DISTúR-

BIOS DA GESTAÇAO E DQ
PARTO

Doença� doa órgâos Internos, es

pecialmente do coraçãó
Doença-s da tiroide e. demais

glândulas intemas

FISIOTERAPIA - ELECTROCAR·

DIOGRAF.IA - METABOLISMO

BASAL

COnsultas diàriamente das 15 às

18 horas

Atende a qualquerchamados

-hora, Inclusive durante a noite.

CONSULTóRIO: Rua Vitor Meire

les, 18: Fone 702. '.

BESIDENCIA: A v e n i da Trom-

powsjü, 62. l"one 766

DR. M. S. CAVALCANTI
CI.fIil.ca exolusivamen te de criançu

Rua Saldanha· Marinho, 16
, . Telef0'Il8 M. 732

DR. NEWTON D'AVILA
Opera!)6ee - "Ias Url.ná:rlas -

Doeneas dos intestinos. réto' e
mua - Hemorroidas. TrataJlleb

to da coUte amebiana.
J'Ia1oterapia - Infra vermelho,
Consulta: Vitor Meireles, 28.

.6.tende diariamente às 11,30 na
•• l tarde, das 16 hs. em d1àntt

Resld: Vidal Ramos, 66.
FOD. 1067

DR. ROLDÃO CONSONI
�URGIA GERAL - ALTA m
aUlWIA - MOLÉSTIA8 DII ...
. . .. NHORAS -Q PARTQ8 ..

9ormado pela Faculdade de MedI
e1nna da Universidade de 840

hUlo, onde foi assistente por: ....
"oe mos do Serviço Círürgteo df>
" Pi'of. Alípio Correia Neto
t!lrurgia do es.ômago e vias b4.
1J.1Il"N, intestinos delgado e grOaDO.
tIróide, rins, próstata, bexiga,
"o, ovãrtos e tromnas. Varlco
Hl., bldrocele, var:-s e beMU

CONSULTAS:
� '2 às 5 horas, à Rua Fe'.(M
Icbm1dt, 21 (altos dã Casa Pa

.

ratso). Tel. 1.5&8 .

...milNCIA: Rua Estevell J8
nlor. 179: Tel. M 764

DR. BIASE FARACO
Jl6d1co-cbefe do Serviço de sum.

do Centro de Saúde
DOENÇAS DE SENHORAS -

StF1lLIS AFEcçõES DA
P.ELE -' RAIOS liNFRA-VER·
MEI.iHOS E ULTRAS-VIOLETAS
Cons.: R. Felipe Scbmidt, 46

Das 4 às 6 ,boras.
Res.: R. D. Jame Câmara, 46

FONE 1648

LlNS-NEVEs"'_-DR.
Moléstias de senhora

Consultório - Rua João Pinto Do. 7
- Sobrado - Telefone 1.46'1

Resldên.cia - Rua Sete de Setembro
- (Edifício I. A. P. da Estiva)

Telefone M. 834

DI. PAULO FONTES
Cllnico e operador

Consultório: Rua Vitor Meireles, 2&
Telefone: 1.405

Consultas das 10 às 12 e das 14 ês18
Residência: Rua Blumenau, 22

Telefone: 1.6211

CURSO DE MOTORISTA)

()

Serviço de Pronto
Ensina-se- a

Amador
Teoria e

Atendem·se

GARAGE

e

Socorro de Autom"õ'\itds
dirigir automóveis
e ProfISSIonal

40.

Rád.io Difusora I

de Laguna
Todo o Sul Catarinense escuta
diariame.nte a Rádio Difusora

de Laguna. I

970 Klcs. (ondas médias).
Horários de irradiações: - Das

10 às 14 e 17 às 22 hor"as.'
Representante em Florianópolis:

D. F. DE AQUINO .�J;.'iêi<�
Red. do Jornal «O�ESTADO»

��8pemD� �ara sur��s
"EMEKSONh

.'

A<ler!Jal R. da Silva
PARECER N. 389/47

Otília Vieira Braga, professora com

plementarista, padrão C, .com exercício
no Grupo Escolar "Floriano Peixoto",
de Itajaí, eÀ"j)õe e requer o seguinte:
a) _ que, pela resolução n. 2.514, de

21 de fE\vereiro de 1'9,21, foi nomeada
para exercer o cargo de profe'ssora da
escola mista de Massaranduba do Sul,
no município de Blumenau; •

b) que, pela resolução n. 6.306, de
13 oe abril de 1929, foi ,exo,nerada do re
ferido cargo, e,

. c) que, por ato de 8 de outubro de
1934, foi nomeada para o ca,rgo de pro
fessora cOl11'plementarista.

2. Assim, pede lhe seja contado, para
efeito de aposentadoria, o tempo que
medeia entre a sua exoneração ,e a sua
nova nOlneação,

3. A rupuração do tempo de serviçoo é
feita em dias de efetivo exercício, à vis·
ta do registro <le frequência ou da fõlha
de pagamento, c011forme determina o
art. 93, do decreto-lei n. 572, de 28 de
outubro de 1941.

.

4. Não tendo apõio legal o que, re

quer a interessada, opinamos pelo inde
ferimento do peelido.
S. S., em 23 de abril de 1947.
Carlos ,la Costa Pei'eira, presidel1te e

relMor.
J. Batista Pereira
Gustavo Neves
Elpídio Barbosa
Aprovado.
24-4-47.
(Ass.) Aderbal R. <Ia Silva

PARECER N. 390/47
Dimas Antunes de Olivei!'a, ocupante

do cargo isolado, de provimento efétivo,

(1931)

Livros Técnicos
em geral

TECHICOS
o Brasil p:lra seu

d esenvolvimen to
\

nscessita de técnicos,

em todas as

Recebemos os mais modernos

Almeida B1!stos & (ia,
Rua Felipe Schmidt, 2·1' andar

FLORIAHOPOLlS
A primeira Agua de C';;lô'iiii"'fdt.

no mundo foi fabricada na cidade
de Colô�ia pela Fábrica de ,Johan
Maria Farina.

profissões

LIVRARIA ROSA
Rua Deodôro, 33 - Fpolis�
Atende pelo Serviço
Reembolso Postal.

Aderbal R. da Silva
PARECER N .. 392/47

O sr. Governador do Estado encami
nhou a esta, Comi'ssão o ofício que o De
partamento de Educação dirigiu à Se
cretaria da Justiça, Educação e Saúele,
acompanhadq do projeto do decreto de
concessão de aposentador-ia, a foedro
Mees, professor da, escola mista de Luiz
Alves, no munidpio de ItajaL QUARTO·S2. A nosso pedido, foi feita a juntada .

da certidão de contagem de tempo de .

serviço,. verificando-se que o referido I .
.

•

professor tem mai's de vinte e cinco anos PreClsa-se de um ou malS.
de efetivo exercício. Of t

"

t R d
-

3. Dada essa circunstância, opinamos er as ii es a e açao.
seja expedido o ato de aposentadoria� de , .•••.

'

..........• l'
-

acôrdo com o 'Ilrt. 59, do d'ecreto-lel 111. '

298, . ele 18 de novembro de 1946. V d ses. IS., em 23 de abril de 1,,947. en em. - \

Carlos da Costa Pereira, presidente e

relator.
J. Batista Pereira
Gustavo Neves
Elpídio Barbosa

, Aprovado.
24-4-47.
(Ass.) Aderbal R. da Silva

o SEU OQGANISMO

o mELHOR DOS mELHORES
• liIB!f$M �'c O�N S "�4C� (imIllWIlHHI__1I
COMO IJMA DAS CONTRltHHCÕES Cf 6U�!;'OIl OO�lAe.OQATOQIO 001"'-

o paECO Ot!>lt DC·',...· � �("'OU 20�

de Administrador, padrão I, do Quadro
único elo Estado, servindo na Diretoria
do, Fomento da, Prqdução Vegetal, 're·

quer 1)agamento da importância de .,.

Cr$ 2,6e4,00, despendida com Ipassagens
para cinco pessoas e transporte de
1.5.00 quilos de bagagem, quando remo

vido. ex-officio", do Camplil de Sementes
de São Joaquim pa:ra o de Campos No·
vos.

2., Verifica-se pela informação, a fls.
8, não haver sido dbservad'o o que dis
põe o decreto n. 826, de 18 de maio de
1945.

3. Por essa circunstância, procura-
mos indagar se as importâncias constan·
tes dos recibos, a, fls. 2, 3 e 4, são as

qué comumente se despendem com pas
sagens e transporte ele 'bagagem, de São
Joaquim a Lajes e de Lajes a Campos
Novos,·' tendo o Tesouro informado o se·

guinte:
a) que, tomando-se em consideração

os preços de passagens e transporte de
carga, a indenização razoável a ser feita
ao requerente é de Cr$ 1.440,00, isto a;lor
que, o preço por quilo de carga na ex·

tensão da via,gem feita pelo referido
funcionário, não pod'erá, em hipótese al
guma, ultrapassar a importância de ...

Cr$ 0,40; _

b) que êsse c'álculo é feito tendo·se
em vista, a tabela ele transpo,rte de car

ga, de Florianópolis a São Joaquim, an

ele vem fixado o preçoo de Cr$ 0,50 p,or
quilo, e, fi'naLmente, ,

c) que a imp.Qrtância de Cr$ 244,00
despendida com passagens, está de acôr
da com a tabela da linha ali em serviço.

4. De conformidade com o expost9,
opinamos seja relacionada a Í1111portância
de Cr$ 1.440,00, para oportuno paga
mento, visto tratar·se de despesa do
exercício passado.

S. S., em 23 de abril de 1947.
Carlos <la Costa Pereira, presidente e

relator,
J. Batista Pereira
Gustavo Neves
Elpídio Barbosa
Aprovado.
24-4-47.
(Ass.)

prática - conhecimento dI? motor.

chamados para reparos de urgência.
Auto-Escola 1-47.77.

t!TNIAO - PRAÇA GAL. OSÓRIO,

PARECER N. 386/47
A Inspetoria Escolar da 4a Circúnscri

ção pede providências no sentido de ser

suspenso o pagamento do salár-io famí
lia que vinha sendo feito a Tomásia Men
donca Fernandes, professora auxiliar da
Escol,a de Pescaria Brava, no município
de Laguna, relativo ao dependente Ma,

DI MlRIO WENDIIA� noel Antônio Martins.
.

• 2. Conforme declara a mesma Inspe-",/... ,0. a. Hospital -Nerê .. Ramo
toria, "alega a referida professora que

CI.tNICA M1:DICA DE ADULT� seu filho completou 21 anos de idade a

. E CRIANÇAS 6 ele outubro de 1945. e que, apesar de
Conaalt6ri�: R. Visconde de

-

Oor'" ter cientificado a esta Comissão, corrtí

f'reto, ., :..:_ een, ·da PraPA 15 de No-
.nua percebendo o salário do referido de-

.. � pendente".
'

,,-"ro taltOI da �J3elo Horizonte-) 3. Pelas informações constantes no

Te!. 154'5
'

processo, a ,fls. 2 e 3, verifica-se:

Conaalta.: dali 4 áo 6 hora.. a) que esta Comissão, em oficio. sob
n. 5.992, de 3-10-45, comunicou à Inter-

1f·2aldência: R. Felipe Schmidt, J' ventoriá federal que o aludido depen-
Fone manaaI 81� dente completaria 21 anos de idade a J6

de outubro do referido ano;
b) que a Secretaria da Fazenda en

cruminhou o citado ofício ao Tesouro do
Estado a 4-10-45, e

c) que o Tesouro do Estado, pela
portaria n. 10.405, de 5-10-45, determi
nou à Coletoria da Laguna suspend:esse
o pagame11to do salário-família concedi
dó à referida professora auxiliar, relati·
vo ao dependente Manoel Antõnio. Mar
tins, a contar do mês de novembro.

4. Informa a mencionada Coletoria
"que, por engano, se deixou de descon
tar na fõlha de pagamento daquele mês
(de outubro). continuando a receber,
sem que se percebesse o engano". Entre
tanoo, já havia sido providenciado fôsse
pela referida profesora restituida a, im
portância 'paga indevidamente_

5. Como se vê da informação a fls. 2,
a importânCia a ser ro;!stituida, é de ...

Cr$ 600,00, corr('spondente aos meses de
novembJ-o de 1945 a fevereiro de '1947.

'6. A vista das providências tomadas
,pela Coletoria ele Laguna, opinamos pelo
al'quivamento dêste processo.

S. S., em 16 de abril de 1947.
Carlos da Costa. Pereira, presidente e

relator. ..

.

J. Batista Pereira
Gustavo Neves
Elpídio Barbosa
Aprovado.
23-4-47.
(Ass.)

G.Dr. CLARNO
GALUTTI

ADV-OG AD O
Cl'ime e cível

COIl.tituiçao· d. Sociedad..
NA'l'URA'LtZAÇÕES .

Título. DeoioratóriOll

Elcrit.• - Praça �5 d. Nov.
lo. andar.

a••id. -- Rua Tirodente.
FONE •• 1-468

.

23.

I
--------------------------

Vendem- se

47.

Gerador Marconi·- Londre. 15/21
volta -- 30/20 amp.•

- 1440 R.P,M!
prolnio '·para carregar bateria. ou
luz, aom rheo.tato.
Motor 3 ph, 220 volts. 2 HP.

1440 R.P.M.,_con) chq_ve TriangulQ
x Estrela e automatico com eixo
ambcs 011 Jado. MaZ'ccni-Londre ••
Motor' gallolina. Iron-Hor.e com.

gerador 110 volts alternada 80C}
Watts, 8 volt. x 4 amps. contínua.
COln,pleto c/tanque etc.
Rua João Pinto, 29 •• Sobrado,

O. Ci. BOHM

Aluga-se
um apartamento à Rua Con
selheiro Mafra, 150. De-se çre
ferência para escritório ou casal
sem filhos. Tratar no mesmo.

VENDE-SE
na vizinha cidade de São José,
uma co�fol'tavel calfa e chocara
rpropria para hoteI) tendo in.ta
loção de água 9 luz. situada à rua

Ptolomeu Asail, fazendo fundol .em.
otima praia de banho. Informa
ções com Ir, proprietario do Bar
proximo, na mesma rua,

PERDEU-SE
Entre a. ruas Ellteves Junior,.

Tenente Silveira e Anita Garibaldi
um relogio de Platino I de Pulseira.
Gratifica-se a q,uem entregar

nE sta Redação.

VENDE-SE
um sobr ..do ,sito na Praça da·

Bandeira nO. 67
Tratar com - Antonio GrilJo na

RELOJOARIA GRILLO
.

.................................

1·, casa sita à rua Uruguai n. 5.
2 propriedades no Estreito.
Tratar com Jeão Cascaes, à

Rua Traiano nO, 11.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Rio, 6 (AN)-Graças aos esforços e á elevada orientação do sr .. Nerêu Ramos" _
reestruturação do PSD se está processande de maneira auspieíesa, sendo exemplo

. o caso gancho, onde a eonvençae pessedista ' transcorreu, num ambiente de grande::
entusiasmo e de delinídes propósitos democráticos. com ampla liberdade

de discussão e dentro da mais' edííícante disciplina partidana ..

FlorlánõpoUs, -: dE! Mi.1!o de 1947

Inimigos do povo
Rio, 5 (A. N.) -:- o delegado.

da Econorrüa Popular recebeu
e apurou a denuncia de que se

encontrava deposítad ohá vá- RIO, 6 (A. N.) - Na madrugada de ho-

je, quando regressava de prestar seus ser
rlos mêses, grande partida de viços profissionais em uma ambulancia

gêneros pertencentes a açam- do Pronto Socorro a cujo quadJro perten- Mante
....

m seus PODto�,barcadores que sonegavam a cia, o dr. Guilherme Brown foi cuspido I}!'
mercadoria na ansia de maio- daquele veículo em consequencia de se

de nstas' tel!> aberto a porta do mesmo, junto ao
res lucro.s.. qual estava sentado.
( As autoridades encontraram Atirado t: distancia bateu com a cabe- São. Paulo, 6 (A. N.) A
no. armazem 3 do cais .do porto ça contra a calçada ficando em estado UDN paulista realizou ôntem»
650 mil caixas de massas ali- desesperador, Conduzido ao Hospital Mi- à- tardo uma reunião. extraordí->
mentícías de procedência ame- :;:�a�o::� ::��;r�:le�:r :��:�!O��:p�!: nária, sob a presidência do sr,

rícana, de Importação e Ex-- foram ministrados por diversos co-legas Waldemar Ferreira. Foram.
portação - 19.040 sacos de fa- o desventurado médico contava apenas debatidos várlos assuntos, li-
rínha de trigo consignadas a 25 anos de idade. gados uns à restrurturação., ou-
uma firma 'de São. Paulo.. tros à falada co.nstituição. ,pro.--

No. armazem 16 fo.ram desco.- CI·V'I·S DO Exérc.·to visória., Sabe-se que o.S membros;
bertas 360 mil caixas de cebola da Co.missão Executiva e da-
co.mpletamente deteriorada. In- ,RIO, 6 (A. N.) - Tendo o comandan-. bancada e,stadual co.ntinuaram,:

te do 20 Batalhão Ferroviário e chefe da
fo.rmo.u 'Ü delegado. Mário. Lu- Com>ssão Construtora da Estrada de Fer- inalterado.s em seus po.nto.s de"
cena que a sonega9ão de ,gêl1e- 1'0 Rio Negro-Bento Gonçalves, (no Esta- vi'sta a esse respeito..
ro.s a.limelllticio.s é co.nsiderada do di) Pa:raná) pedido ao diretor ele Obras

crime co.ntra a Econo.mia Po.

pu,laT, ,sujeitando.-se o.S infra
to.res a uma multa até 50 mil
cruzeiro.s, prisão. celular e ex

pulsão do. território nacio.nal.
As auto.ridades. PTo.sseguirão. as

diligências em o.utro.s arma-

o Dia da Vitória
o dia de arnannã, assinalará o

tvanscurso do segundo aniversário

da vttõi-ía das Nações Unidas con

tra. os países do Eixo, c para co

memorá-lo, a drrcção 110 Inst ituto

de Educação Dias Velho levará a

têrmo uma festa interna.

Às nove horas, o professor Flá

vio Ferrari fará uma palestra alu

siva à data após à qual se seguirá
a projeção de filmes da campanh-i
da FÔ1'ça Expedicionária Br'así lel

ra na Itália, e sóbre as bat a.lhas

travadas duranto a última guerra

mundial.
A evocação do período de angús

tia e sofrimento por que o mundo

acaba de passar, e do qual ainda

pl'OCU1'3 a custo, Iívrar-se, c a co

memor-ação da v'itól'ia com tan te

esfôrço alcançada, são oportunas,
prínctpalmenre no seio da mocída

de; para que esta jamais se esque

ça do passado e repudie para sem

pre o chamamento das ideologias
avc�sas à prõprfa natureza huma

na.

Diretrizes •••

A ,revo,lução .: paraguaia.
que não faz muito as bombas aéreas obrt

Assunção, 6 (U. P.) - O comunicada garam o navio "Prattgil", que ,'2 dtrtgia ,

,
oficial informa: "Houve choques de patru- para o sul carregado de armas para os re-

lhas na frente de operações, Os nossos beldes, a tomar a direção da costa da"

aparelhos bombardearam com êxito obje- Argentina, O governo de Morm igo erice

tivos mt lí tares. Capturamos cinco' prfsio- tau negociações para que o rerertdo na-o

neiros, fusis, quinze cavalos com equipa- via seja entregue, Tarnbern o j,p;rnal pu
menta -e munição de' metralhadoras", blica declarações feitas, no Rio, pelo em ..

,

Assunção, 6 (U, P.) - ·Segundo o jornal baixador paraguaio desmentindo as notl
"EI País", a aviação tem tido um papel I cías de que tivesse mandado uma carta

importante nas -recerrtes luta; p�rá de- ao presidente do seu país, a'!unciando-Iha.·
belar a revolta. O jornal informa ainda a aquisição de armas e aviões do Br-asrl.;

Belém, 6 (A. N.) - Grandé
incidente houvs com o. comís- Rio, 6 (A. N.) - O projeto
sárío de polícia da Vila Icorací, de leí eleitor�l !o.i relatado. o�
que atirou num sargento. da t�m �a c,?mIssao da constituí
base aérea. A espôsa do. sar- çao e JustIça pelo senador Wal

gento. co.rreu em so..co.rro. do. demar Pedrosa, do. P. S. D.,
marido e recebeu o tiro na co.u- tendo o sr. Carlos Prestes pe
xa. Em virtude do. fato. estabe- dido vista. Sabe-se que a U. D.

leceu-se pânico. e o co.missário �. apresent�rá um substitu

prendeu 'o. casal. A no.tícia do. t1Vo que �sta. s�ndo. elaborado
8Ico.nte:cimento. chegou à base, po.r uma co.mISSa? de seus par-

.

tendo. partido der Icoraci um lamen�ares. Adlar;ta-�e que
grupo de praças da aeronáuti- do. proJ�to result!=l-�a feItura de

ca que retiro.u à {o.rça do. xa-
uma leI democratlCa' pela ga

drez o. sargento. e a espôsa; O ranti:;t da lisura nos, �leitos,
Co.missário. fugiu e a escolta da excIUl�a:_s as famo�as bngadas
b.ase ·está à sua pro.cura. es�r�tegIcas d? e�eItorado ex-

Belém, 6 (A. N.) _ Fo.rças OfI?I:O e o caso das sobras atr�
co.ntinuam guardando os edifí- bmdas .at���ente aos partI
eio.s dos co.rreio.s e telégrafo.s dos maJontanos.
e da cODlpanhia

telefônX·ca.
Es-

-------------------------------------------------------------------------------------

palhararn-se na cidade' iverso.S P A R A F E R IDA 5,
bo.ato.s, interp.retand-o a

.

t'irtude
das fo.rças po.liciais. E C Z E MAS,
·•......

·········TEUs-pitiiõs····...··-·........ I N F l A M A ç O E 5,
aplaudirão ten gesto,

quando souberem que cola
boraste pro Restabelecimen.
to da Saude do Lázaro.

Do nosso ilustre conterraneo, senador Francisco
Benjamin Gallctti, recebemos a seguinte carta:

Rio, 28-4-47.
Ilustre amigo 'Díretor , de

.

"O ESTADO".
Cordial abraço.
O "Diário da.Tarde", de 19-4-47, estampou;_. o que

deve ter feito com muito gosto -- um "TELEGRAMA"
do Rio, dizendo da minha "atrapalhação deante dos
apartes dos Srs. oJsé Américo e ,Bernardes Filho".

Como sairá agora da atrapalhação o "Diário da
Tarde" que já deve saber a orientação tomada pela U.
D. N. - logo em seguida -- e segundo a qual a própria
U. D. N._ "condenou tôda e qualquer organização políti
ca, seja qual fôr o partido, que atinja a nossa juven-
tude ... ".

"

E a U. D. N.: de Santa Catarinà já deve ter recebi
do essa palavra- de ordem.'

,

Assim, pois, o aparte do ilustre senador José Améri
co está anulado.

.

Quanto ao do Sr. Bernardes Filho, digno representan
te de Minas Gerais, a minha resposta imediata foi a de
todo cidadão que, vê um palmo deante do nariz: o ca
so é da Justiça Eleitoral e não do Senado.

Isto mesmo foi declarado á imprensa desta Capital
por muitos "leaders" da U. D. N.

Como vê, o "Diário da Tarde" teve outro objetivo
em publicar o "telegrama"(?!) em causa, mas não te
ve o "desejo" de comentar à resolução do Diretório Cen
tral da U. D. N: que condenou a Juventude Comunista
e qualquer outra.

Mas, o natural é isto mesmo ...

Eis, Sr. Diretor de "O Estado", o pequeno comentá-
rio que me cabe fazer ao citado "telegrama" (?!).

Com os meus agradecimentos, firmo-me, aten
ciosamente, conterraneo' e amigo ás ordens
F. B. GALLOTTE.

o «Diário» de ontem, alu
cIiu a uma reportagem
de «Diretrizes», segundo a

qual os «crimes» do Es tedo
Novo estariam patenteados
à face da Nação.
Não temos procuraçãb de

niriguem para deietxder
erros porventura pratica
dos em determinada época.

A 'merecer, 110 en tan to,
o orgão citado - «Diretri
zes» - todo o crédito, para
tudo queruo publica, sen

eaeioruümen te, convidamos
o «Diário" a rep roduzir, na
.integre, a reportagem que

.

aquele iornal divulgou, a

15 de abril último nas cin
co primeiras colunas da
sua 5". págint,i. ,

Aí fica o desafio!

TODO DIA

nos VAlleJOS

..
/n�»

CAMINHONETE NOVA' (Vbassis)
C,A,PACiDADE 1.500

, VENDE-SE
K,.

I '

-------------�--------------------------------

De prontidão as
forcas · armadas
RIO, 6 (A. N.) - Telegrama

informa que o general Dimas

do Pará

Siqueira,
em consequencia da prontidão rlgorosa
em que colocou t�da' a tropa. da Oitava
Região Militar, sob seu comando, mandou
guardar 1101' força ·do Exército os edificios
dos Co-rreios e Telegrafas, Companhia Te,

lefonica e outros. Tambem, mandou in
terdí tar a entrada na Base Aérea.

- A propósito da ,rigo.rosa prontidão
aqui residente a reportagem procurou ou

vir O general Dírnas ,Siqueira, que fez as

seguintes declarações:
"Pretend·emos evitar qualquer perturba

ção da ordem dentro do território da Oí

tava Região Militar. Estamos .vtgilarrtes
para reprtmír qualquer manírestação.
Não é só em Belém que a tropa está em

prontidão, Mas, também, em Manaus:
Põrto Velho e em toda a região que co

mando".

Os' eleltures
faltosos
RIO, 6 (A. N,) - Pelo Tribunal Regio

an l de São Paulo foi formulada uma
consulta ao Tribunal Superior Eleitoral,..
sõbre a maneira de serem aplicadas as

penalidades da l�i aos eíeítores faltoso;;y ..

,que deixaram de comparecer ás urnas. ..

em 19 de janeiro. De inicio, informa aque:
le órgão que os juizes querem dar in(cio,'
aos respectivos processos, mas vem en-

contrando sérias dificuldades, por não
ser a lei suficientemente clara, e por se
tornar tambem dificil o processamanm >

comum contra cada eleitor, uma vez qUG-'
êles atingem a milhares em certas e de
terminadas zonas.

Como, porém, o não cumprimento da,'
dispositivo legal, no que toca aos eleito
res abstenios, viria acarr-eta- ; despresti
gio da obrigatoriedade do voto, o presi
dente daquele órgão solicita sejam baí

xadas, pelo Tribunal Superior, instruções;
espectais sôbre a matéria, sugerrndo.;
mesmo, a adoção de um processo faci! e"
rápido, tal o que ",e, aplica aos jurados
faltosos,

Essa consulta será objeto de exame,.
por parte do Tribunal Superior, numa de
suas próximas ssessões,

INFORMAÇÕES NESTA REDAÇÃO

zens.

Foi atirado 'fora,
do carr·o

,Retiraram o Ilrêso
do xadrês'

A nova lei'
eleitoral

"

�--_.--_._._�_._._._,._.-...._...--...-_......'"
NUNq-R EXISTIU IGU�_L

La Paz, 6 (U, P.) - Umas cem 'pessoas,
armadaS' atacaram esta madrugada o cor--

po da guarda do Ministério da Defesa, aos '

gritos de "Viva Ü' Movimento Revolucio
n&rio", segundo inf.o,rmação dada à im-

pr·ensa pelo diretor geral do Trânsito ca

pitão Vicenti H, Vicenti. Acrescentou que

o .,sub-oficial comandante da guarda ade-

rIu .aos amo,tinados, os quais se achavam,

em estado, de "embrjaguês alcoolica",

Continuou dizendo que os soldados de

fenderam o quartel atirando para o ar,.,

porém ante a insistência dos atacantes,
tivocam de fazer fogo direto s'endo então

postos em fuga os. assaltantes. Vários des

tes foram detidos, figurando entr·e eles

três feridos. "Reina agora completa cal

ma em La Pãz,' como' no resto do pais""'

concl,?iu. o capitão Vicentl.

Incidente em
:La Paz

e Fortificações do Exército que solicitasse
ao ministro da Viação' e Obras Públicas

autorização para admitir pessoar para
trabalhar n03 serviços que lhe estão afe

t0s até a 'diá-l"ia máxima de 90 cruzeiros,
alegando o precedente do l0 Batalhãr,
Fel'roviário foi f·eito o necessário exp'e
diente áquela Secretaria de Estado, cujo
titular, em portaria de ontem, delegou
t-sis poderes ao comandante soliCitante,

COCEIRAS,
S,RF R I E

ESPINHAS,
A

ETC_
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